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RESUMO 
 
O governo tem incentivado, por mecanismos como: leis, decretos e emendas 

constitucionais, a parceria de instituições de ensino e indústria quanto a construção 

de ambientes que permitam o fortalecimento da produção e do próprio conhecimento 

em detrimento da adaptação de seus produtos às necessidades do mercado, e na 

inovação de produtos e serviços gerando novas demandas de consumo. Neste 

trabalho, foram analisados produtos e serviços concebidos a partir do modelo hélice 

tríplice, considerando características relevantes para a Economia Criativa, na criação 

de produtos e serviços inovadores, e na Economia Circular, a partir da criação de um 

modelo de négocio que possa atender ao reuso inteligente de resíduos poluentes e 

ainda gerar negócios a partir deles. O trabalho foi desenvolvido com base em uma 

revisão literária a partir de um projeto concentrado em um Centro de Inovação 

Tecnológica alinhado ao contexto do Modelo Hélice Tríplice e aderente à Economia 

Circular. Foi criado um modelo de négocio viável para a coleta rastreável do óleo de 

cozinha usado e sua conversão em biodiesel, também foi considerada a quantidade 

necessária de captação de óleo usado para a viabilidade de um negócio. 

 

Palavras-chave:Hélice Tríplice, Economia Circular, Biodiesel, Sustentabilidade.  
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ABSTRACT 
 

The government has encouraged - through mechanisms such as: laws, decrees and 

constitutional amendments - the partnership of educational and industrial institutions 

regarding the construction of environments that allow the strengthening of production 

and knowledge itself, to the detriment of adapting its products to market needs. , as 

well as in the innovation of products and services generating new consumption 

demands. In this work, products and services conceived from the triple helix model 

were analyzed, considering characteristics relevant initially for the Creative Economy 

- in the context of the creation of innovative products and services - and the Circular 

Economy, based on the creation of a business model that can meet the intelligent 

reuse of polluting waste and generate business from it. The work was developed based 

on an integrative review based on a project concentrated in a Technological Innovation 

Center aligned to the context of the Triple Helix Model and adhering to Circular 

Economy. A viable business model was created for the traceable collection of used 

cooking oil and its conversion into biodiesel, the amount of used oil capture needed for 

the viability of a business was also considered. 

 

Keywords: Triple Helix, Circular Economy, Biodiesel, Sustainability.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contexto e problematização 

 

A movimentação econômica no Brasil leva as organizações a se adaptarem 

incessantemente quanto à redução de custos, busca por parceiros de negócios, 

pesquisas que permitam o fomento de receitas através da inovação e/ou da 

reutilização de recursos.  

Nesse contexto é possível relacionar o incentivo do governo e a aderência de 

instituições de ensino e da indústria quanto a promoção de um sistema produtivo 

nacional e regional alinhado as boas práticas do modelo Hélice Tríplice (HT). É 

possível identificar algumas características em comum às Economias Criativa (ECr) e 

Economia Circular (ECi) nos produtos e/ou serviços obtidos a partir do HT como 

referências, sustentabilidade e inovação. 

De acordo com Etzkowitze Zhou (2017), o modelo de inovação HT contempla 

interações entre os atores: Academia (Instituições de Ensino), Indústria (Iniciativa 

Privada) e o Governo (Iniciativa Pública) em detrimento da renovação da economia 

por pesquisas de inspiração acadêmica que permitam manter o status quo sutentável 

ou adequá-lo a necessidades emergentes. 

Segundo a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico 

(OCDE, 2018), o mercado de trabalho mundial está mudando. Isso se deve a diversas 

variáveis como o aumento da população mais velha, a digitalização polisetorial e a 

globalização na economia. A OCDE projeta que o envelhecimento da população 

brasileira será acelerado, porém, espera-se a partir da integração com a economia 

global, que novos Modelos de Negócios sejam criados por fomento de 

recomendações políticas com base em boas práticas e modelos internacionais 

funcionais. 

Com base no conceito formado por Pedroso (2016), é possível compreender 

sobre modelos de negócios como um conjunto composto de, pelo menos três 

elementos: arquitetura, processos e contexto, que se inter-relacionam de forma lógica, 

proporcionando o ganho positivo em dinheiro e/ou capital para uma organização. 

Sobre os elementos (Pedroso, 2016), a arquitetura é definida pela topologia dos 
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componentes da empresa com vistas a operação dos negócios; os processos são 

caracterizados pelas atividades executadas, a fim de gerar os produtos dos negócios, 

e, o contexto é a relação do negócio com um modelo conhecido e/ou situação 

específica, por exemplo, a associação do Modelo de Negócio a práticas de 

desenvolvimento sustentáveis. 

Iniciativas público-privadas têm investido em espaços favoráveis à inovação em 

que o desenvolvimento científico é promovido por meio da cooperação e integração 

de recursos como: infraestrutura, aplicações, informações e pessoas. O próposito é 

fomentar pesquisas científicas e tecnológicas a bem dos seus sistemas produtivos e 

sua inovação. 

O Modelo HTvem é uma proposta para que organizações possam repensar ou 

renovar seus Modelos de Negócio por meio de uma integração estratégica de recursos 

e conhecimentos, desenvolvidos em Instituições de Ensino e direcionados para suprir 

necessidades econômicas, sociais e ambientais. A partir dessa perspectiva, para 

Valente (2010), é necessário haver políticas, aproximando os atores que compõem as 

hélices do Modelo HT, academia, governo e indústria, de forma que os produtos 

obtidos a partir dessa integração contribuam para o desenvolvimento econômico. 

Sobre as prioridades das iniciativas de inovação com base em projetos de 

relevância econômica, social e ambiental, Andrade (2019) destaca a necessidade da 

identificação de oportunidades que transcendam os desafios já recaídos sobre a 

economia brasileira. Essa diretriz tem referência em dados do Índice Global de 

Inovação (IGI). 

O Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC, 

2019), responsável por fomentar serviços públicos que tenha expressiva relevância 

para o desenvolvimento do país, trata como plano estratégico o enfoque de 

competências oriundas de Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovações (ICT), 

bem como evidencia benefícios obtidos a partir da sinergia entre iniciativas público-

privadas quanto à relação da inovação sobre a economia. 

As organizações têm dificuldade em reunir isoladamente competências em 

larga escala, visto a quantidade de conhecimentos e saberes necessários no 

desenvolvimento de produtos e serviços inovadores. Para tanto, em 2018 o MCTIC 

publicou um plano de ação para Promoção da Inovação Tecnológica, com vigência 



15 

entre 2018 e 2022, (MCTIC, 2018), a proposta preconizando ações ao encontro com 

a ideia de ampliação da capacidade de inovação, por meio de cooperação entre 

indústrias, universidades e centros de pesquisa, e programas de incentivo à criação 

de Parques Tecnológicos (PqT), Centros de Inovação Tecnológica (CIT) e promoção 

de gestão empreendedora. 

Tal plano de ação, (MCTIC, 2018), projeta o entendimento sobre como 

instituições privadas e a própria sociedade podem usufruir do trabalho, que as 

instituições de ensino têm quanto ao desenvolvimento de conhecimentos específicos 

sobre as mais diversas áreas. Dessa forma, o esforço de empresas para o 

desenvolvimento tecnológico não será subutilizado, mas sim, impulsionado por 

pesquisas de alto valor econômico, social e ambiental 

Acompanhado pela cooperação entre Academia, Indústria e Governo, o Centro 

de Inovação Tecnológica de Guarulhos (CITIG) se dispôs a desempenhar um 

importante papel regional ao promover e compartilhar seu espaço destinado a 

Pesquisa Científica e Tecnológica. Com base nas diretrizes estabelecidas e 

preconizadas no Marco Legal da Inovação, (Lei nº 10.973/2004), e também, nas linhas 

de ação publicadas através do Plano de Ação para a Promoção da Inovação 

Tecnológica, (MCTIC, 2018), o intuito é obter produtos e/ou serviços que possam 

promover o desenvolvimento econômico, social e ambiental alinhados às exigências 

e necessidades do mercado e sociedade. Para tanto, a instituição de ensino, por meio 

do CITIG, mantém e dispõe de um parque tecnológico composto por: Fab Lab, Media 

Lab e Planta de Indústria 4.0. 

O CITIG (2019) reitera quanto a iniciativas de cooperação – academia, governo 

e indústria - ao investir cerca de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) em uma 

planta para o desenvolvimento de conhecimentos, produtos e serviços acerca da 

Indústria 4.0. Esse ambiente permite a integração e cooperação entre empresas e 

pesquisadores para explorar a produção científica em prol das necessidades da 

comunidade e o desenvolvimento econômico, social e ambiental. 

Uma pesquisa a bases de dados de publicações científicas sobre um modelo 

de negócio com base na Economia Circular e alinhado ao conceito do Modelo HT, traz 

a luz muitos trabalhos que já desenvolvem tal conceito, porém, ainda há muito espaço 

de estudo nessa área para entender como serviços e produtos podem aprimorar ainda 

mais esse fenômeno e, é esta lacuna que o presente trabalho busca explorar.  
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1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral da pesquisa é avaliar a viabilidade de realização de um projeto 

aderente à Economia Circular, constituído a partir de um Fab Lab em um Centro de 

Inovação Tecnológica regional alinhado ao modelo HT. 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

1. Conceituar o Modelo HT e sua influência sobre um ambiente de inovação 

acadêmico universitário, a partir de projetos dispostos nos espaços: Fab 

Lab, Media Lab e Indústria 4.0. 

2. Avaliar projetos concebidos a partir de um Centro de Inovação Tecnológica 

regional (CITIG) quanto à sua relevância à luz das Economias Criativa (ECr) 

e Circular (ECi). 

3. Propor e avaliar a viabilidade econômica de um Modelo de Negócio alinhado 

às práticas do Modelo HT e a ECi sobre um produto concebido no CITIG, 

selecionado a partir dos projetos avaliados, conforme o Objetivo Específico 

2. 

4. Caracterizar um Sistema e Método tecnicamente viável para realização 

operacional do Modelo de Negócio proposto. 

1.3 Justificativa 

 

O Modelo Hélice Tríplice, ou simplesmente HT, é considerado juntamente com 

os Centros de Inovação Tecnológica (CIT), uma ferramenta institucional de sensível 

importância para o fomento de serviços ou produtos motrizes para as economias 

baseadas no conhecimento (ETZKOWITZ, 2017). 

Apesar da relevância atribuída às economias baseadas no conhecimento, o HT 

não centraliza estudo sobre uma economia específica, ainda assim o modelo é aludido 

aos serviços ou produtos gerados a partir da sinergia dos três atores representados 

no modelo como Academia (Instituições de Ensino), Indústria (Iniciativa Privada) e o 

Governo (Iniciativa Pública). Isso torna obscuro a relação de serviços ou produtos com 

a efetiva propulsão a uma economia específica. 
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Com um foco maior do mercado sobre parques tecnológicos (PqT) e inovação, 

as publicações científicas também acompanham esse movimento e apresentam maior 

ênfase nas economias criativa e circular. Os conceitos de Economia Criativa (ECr) e 

Economia Circular (ECi) se relacionam em literatura e em algumas abordagens foram 

tratados em conjunto. 

Devido a essa causalidade e continuidade entre as economias na literatura 

científica, faz-se necessário um esclarecimento e a correlação de serviços e produtos 

com potencial para a inovação, bem como um entendimento da perspectiva de 

atuação e uso dos serviços ou produtos estudados. 

Sobre o HT ainda é cabível estudos quanto à extensão e aproveitamento de 

serviços ou produtos advindos do empirismo ao HT, aceitos pela indústria, viabilidade 

de implantação e retorno sobre o investimento. 

 

1.4 Organização do trabalho 

 

Este trabalho está dividido em capítulos da seguinte forma: 

O Capítulo 1 apresenta a Introduçãodo trabalho, em que os temas centrais do 

trabalho são contextualizados. 

O Capítulo 2 traz a Fundamentação Teórica, apresentando a evolução e os 

conceitos dos temas principais. 

O Capítulo 3 aborda a Metodologia utilizada na pesquisa. Essa dissertação é 

composta por artigos que buscam atender aos objetivos específicos propostos. Os 

artigos apresentados foram aprovados em congressos internacionais ou submetidos 

a periódicos de circulação internacional. 

O Capítulo 4 apresenta a produção bibliográfica com os seguintes artigos: 

Artigo 1- “Modelo hélice tríplice como estratégia de implantação da economia 

criativa para o centro de inovação tecnológica de Guarulhos” 

Artigo 2- “Solução proposta a partir do modelo hélice tríplice para um projeto de 

biodiesel como potencial propulsor para a economia circular” 

Registro de Carta Patente – “Sistema e Método para Gestão da Captação de 

Óleo de Cozinha Usado para Conversão em Biodiesel” 

Os artigos estão em seu formato original de publicação, mantendo-se a 

formatação das revistas e congressos. 
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O Capítulo 5 busca discutir os resultados obtidos e a conclusão, por meio de 

uma análise detalhada da dissertação, trazendo também recomendações de trabalhos 

futuros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo tem por fim agregar informações fundamentais, tais como a Lei 

de Inovação, Modelo Hélice Tríplice (HT), Economias Criativa (ECr) e Circular (ECi), 

Centro de Inovação Tecnológica (CIT), Modelo de Negócio, Espaço Maker, Fab Lab, 

Testbed e Ecossistema de Inovação que compõem a dissertação, assim como 

contribuir com o método de pesquisa utilizado, revisão literária. 

 

2.1 Modelo Hélice Tríplice como facilitador da inovação 

 

A partir da década de 1990, dois pesquisadores, Henry Etzkowitz e Loet 

Leydesdorff, desenvolveram o conceito compreendido como Modelo Hélice Tríplice 

(HT) à luz de estudos antecessores aEtzkowitz e Zhou (2017). Por Sabato e 

Mackenzie (1982), a motriz para liderar a inovação foi arraigada a paradigmas 

empresariais. Com Lowe (1982), o conceito preconizou o movimento necessário 

quanto à sinergia de mais hélices para fomento dos resultados. 

A Lei nº 10.973/2004 tem um papel de destaque no estado da arte sobre o 

contexto abordado, uma vez que dispôs sobre o fomento por meio de incentivos à 

inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo brasileiro. 

A partir dessa lei foram estabelecidas medidas de incentivo com o proposito de 

capacitação de recursos humanos, incremento da automação tecnológica com vistas 

ao desenvolvimento industrial no Brasil. 

O Marco Regulatório da Inovação - Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 

Inovação - foi sancionado no Decreto nº 9.283/2018 sob a Lei nº 13.243/2016, a partir 

da Lei nº 10.973/2004 e da Emenda Constitucional nº 85/2015, foram preconizadas e 

reiteradas medidas de promoção à inovação, pesquisas de cunho científico-

tecnológico com vistas à automaçao tecnológica e ao desenvolvimento dos sistemas 

produtivos tanto nacional quanto regionalmente. 

A partir de Lowe (1982), é possível compreender a necessidade de um modelo 

que amplie o foco para a produção de inovação a outros atores além da indústria. Os 

benefícios do conhecimento e demanda intrínsecos a cada ator / hélice,  academia, 

indústria e governo,  são compartilhados entre todos. 

Segundo Costa et al. (2020), é praxis do governo incentivar ações proativas, 

que permitam a evolução da inter-relação entre as hélices do Modelo HT. Ao governo 
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incide deveres quanto ao estímulo e alterações cabíveis para facilitar a burocracia, 

que recai sobre os setores público e privado quanto a políticas públicas. O governo 

pode e deve incentivar a criação de ambientes regionais e nacionais para o 

desenvolvimento de ideias e atividades inovadoras, favorecendo a economia, o bem-

estar social e a sustentabilidade ambiental. 

Aevo (2018) destaca a simbiose no paradigma intrínseco ao Modelo HT, visto 

que a sinergia sistêmica beneficia cada parte quanto aos interesses pertinentes aos 

atores envolvidos. A academia ganha maior visibilidade em excelência atribuida ao 

conhecimento especializado utilizado na produção da inovação, a indústria ganha 

recursos, aumentando sua competitividade no mercado e/ou tornando-a referência / 

pioneira num determinado segmento de negócio;  já o governo tem benefício na inter-

relação entre academia e indústria por meio dos resultados positivos, que fomentam 

o desenvolvimento economico, social e ambiental do país. 

É possível associar a evolução do Modelo HT por Etzkowitz (2017) com o Marco 

Regulatório da Inovação - Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação -  

sancionado no Decreto nº 9.283/2018, quanto à manutenção de leis pelo governo,  

incentivando e regulando a inter-relação dos elementos da academia e indústria, 

assistidos pelo governo em prol da harmonização de programas estratégicos para o 

desenvolvimento da produção da inovação tanto regional quanto nacional. 

 

2.2 Economia Criativa e Cultura Maker 

 

Para Dorsa (2019), a ECr é movida pela criatividade e retroalimentada pelo 

consumo de sua própria inovação, ou seja, o resultado obtido a partir da criação de 

um produto, serviço e/ou ato inovador é a própria motivação para coexistência de uma 

força motriz, que transmite movimento à economia. 

Segundo o UNCTAD (2019), com base em dados extraídos do período de 2002 

a 2015, é possível identificar a crescente contribuição da economia criativa para a 

indústria global. Esses números refletem a importante significância de estratégias e 

produtos inovadores tanto para a economia quanto para o comércio mundial. 

O mesmo UNCTAD (2019) aponta para um sensível crescimento da economia 

criativa em comparação a outros segmentos econômicos.  A resiliência diposta nos 

elementos pertinentes a essa economia impulsiona o mercado por meio de pesquisa 
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e desenvolvimento, mídia criativa, novas interfaces midiáticas e de gameficação, entre 

outras frentes representadas por trabalhos de cunho inovador. 

 O Relatório Global da UNESCO (2018) sobre políticas culturais apresenta um 

saldo positivo do Brasil quanto ao incentivo e promoção de programas 

empreendedores, que articulam estratégicas inovadoras e a própria modernização da 

indústria e comércio. 

Os paradigmas de sucesso abstraidos a partir da economia ao longo do tempo 

evidenciam características, marcando alguns períodos, tais como o esforço físico 

humano, o ganho financeiro, bens e a habilidade intelectual, sendo esta última 

considerada por NEWBIGIN (2015), o fator crucial para o sucesso e a própria 

manutenção da Economia Criativa.  

Para NEWBIGIN (2015), é imprescindível que o Brasil estimule e apoie 

Ecossistemas de Inovação, de forma que todos os elementos envolvidos se 

beneficiem de novas competências, ideias e resultados obtivos a partir dessa 

valorização criativa. Esse engajamento tem reflexo regional, nacional e global, visto 

que o crescimento da indústria criativa tem se mostrado positivo em todos os países 

com sensível destaque para o Brasil. 

FLORIDA (2012) ressalta o desenvolvimento econômico baseado na economia 

do conhecimento e o papel fundamental de espaços e tecnologias específicas, que 

são chave para a exploração e crescimento desse movimento.  Florida (2012) 

concebeu, em tese, o conceito dos 3Ts: Tecnologia, Talento e Tolerância, 

características que permeiam o indivíduo intrínseco à Economia Criativa (ECi) e a 

própria inovação. 

Para BROCKVELD (2017), os Espaços Maker são compostos por laboratórios 

e recursos de infraestrutura, aplicações, pessoas e informações, díspares dos 

tradicionais, visto que são formatados para acolher tanto ideias inovadoras nunca 

antes experimentadas dentro ou fora do Espaço Maker, quanto a desenvolver e 

adequar um produto conhecido no mercado. Esse conceito pode ser relacionado tanto 

a ECr quanto a ECi. 

Ainda sobre BROCKVELD (2017), é possível destacar um recorte do espaço 

Maker quanto ao laboratório Fabrication Laboratory (Fab Lab), permitindo aos seus 

usuários a concretização de ideias através de hardwares e softwares de aplicação 

industrial, e suporte de especialistas, professores e auxiliares, que detêm 

conhecimento para viabilizar a construção do produto idealizado. 
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Para FERREIRA et al. (2020), um Fab Lab é um laboratório que pode 

acompanhar e suprir desde necessidades relacionadas ao setor acadêmico ou 

instrutivo, quanto à demanda de mercado para inovação e empreendedorismo.  

Este trabalho explora teorias e conhecimentos da ECi, a partir da pesquisa e 

compreensão de projetos dispostos em um Fab Lab - Ecossistemas de Inovação: 

Espaço Maker – quanto às características e possibilidades que o ambiente propicia 

aos seus colaboradores e usuários no desenvolvimento e materialização de produtos 

e serviços. 

 

2.3 Ecossistemas de Inovação 

 

O estudo dirigido neste trabalho permite um recorte teórico dos espaços e 

conceitos pertinentes ao estudo propriamente dito, e também compreender os 

ambientes e conceitos que são compartilhados sob o mesmo espaço. 

Com base na compreensão de Kon (2016) sobre Ecosistemas de Inovação, é 

possível entender quanto à mudança de paradigma no conceito da teoria econômica 

clássica e/ou tradicional, visto que tomava por base os produtos obtidos a partir da 

indústria de manufatura. 

Segundo Kon (2016), os Ecossistemas de Inovação continuam a considerar os 

produtos obtidos a partir da indústria manufatureira, porém, contemplam em seu 

portfólio serviços utilizados para a condução dos processos de manufatura, assim 

como de serviços extrapolados desses espaços e aprimorados como produtos para o 

mercado. Tal conceito permite entender que os Ecossistemas de Inovação consistem 

na geração e uso de inovações tecnológicas, que não só atendem a uma demanda 

e/ou solução para indústria de manufatura, mas também faz girar a economia, através 

de um serviço comercializado como um produto a outros segmentos de mercado. 

Para Pedrinho (2020), as Instituições de Ensino - Universidades - apresentam 

notável relevância na expansão dos Ecossistemas de Inovação, assim como 

contribuem positivamente no segmento do empreendedorismo, visto que 

compartilham um ambiente de conhecimento consolidado e propício para a promoção 

de ideias inovadoras através dos atores Instituição de Ensino e Iniciativa Privada, além 

de fomentar o aperfeiçoamento de produtos, serviços e colaboração entre Iniciativas 
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Público-Privada para gerar demanda de necessidades do mercado e da própria 

sociedade. 

Neste trabalho é possível caracterizar serviços e produtos como frutos de um 

Ecossistema de Inovação. Foram desenvolvidos a partir de espaços específicos, 

Espaço Maker e Fab Lab, coexistentes fisicamente em um Insituição de Ensino, 

compartilhados entre os atores Insituição de Ensino e Iniciativas Público-Privada, além 

de permitir pesquisas e trabalhos colaborativos com a sociedade. 

 

2.4 Centro de Inovação Tecnológica 

 

O Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação sob a Lei Nº 13.243/2016 

preconizou diversas mudanças no conteúdo disposto na Lei Nº 10.973/2004. Dentre 

as mudanças, cabe ressaltar a desburocratização na inter-relação da Indústria com 

as Instituições Científica, Tecnológica e de Inovação (ICTs). O governo assiste por 

meio das Secretarias Estaduais de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia 

e Inovação (SDECTI) a cooperação de todos os elementos envolvidos e a distribuição 

de recursos, com o propósito de fomentar o aproveitamento de conhecimentos 

específicos da academia em prol de ecossistema produtivo regional e nacional. 

A supracitada Lei da Inovação, Lei Nº 10.973/2004, em seu Art. 20, garante às 

Secretarias Estaduais o poder de aplicação de recursos financeiros para a promoção 

da inovação por meio de Centros de Inovações Tecnológicas Regionais. Dessa forma, 

é permitido o uso de espaços e/ou ambientes de poder público para a promoção da 

inovação por meio de Centro de Inovação Tecnológica (CIT), Parque Tecnológico 

(PqT), e outros segmentos de mesmo fim. 

Nessa esteira, é possível observar e estudar ações promovidas por um CIT 

regional - o Centro de Inovação Tecnológica Innovation Guarulhos (CITIG) - lançado 

em novembro de 2017, celebrado regionalmente pela Prefeitura de Guarulhos, 

assistido pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 

Inovação do Estado de São Paulo, CITIG (2017). 

Ainda assim, é cabível ressaltar com base em SOUSA et al. (2017), que, tão 

importante quanto a disposição de ambientes de inovação e conhecimento, há que se 

atentar aos aspectos operacionais e estratégicos necessários para a condução de 

negócios obtidos e/ou resultantes a partir de CITs e PqTs. 
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Segunto Etzkowitz e Zhou (2007), a integração e cooperação obtida entre 

governo, indústria e academia, base do Modelo HT, deve permear as instituições 

envolvidas e engendrar uma proposta sólida de negócio para a socidedade civil, de 

forma que as ideias concebidas em produtos e/ou serviços possam resolver 

demandas ou criá-las. 

 

2.5 Conceito e relação entre Espaço Maker, Fab Lab e Testbed 

 

O conceito intrínseco ao Espaço Makervai vai ao encontro da composição 

multifacetada, requerida e disposta em Ecossistemas de Inovação, visto que, segundo 

BROCKVELD (2017), o cerne desses espaços tem enraizado o princípio do “Faça 

você mesmo”. Para tanto, um Espaço Maker é composto por hardwares, softwares e 

profissionais que incentivam e auxiliam no processo de materialização de ideias 

inovadoras acerca de produtos e/ou serviços. Podem suprir uma demanda específica 

de um nicho de mercado ou da própria sociedade, assim como gerar um desejo de 

consumo para ambos. 

Segundo Ferreira et al. (2020), os Espaços Maker corroboram de forma positiva 

para a fabricação e o aprimoramento de produtos e serviços por meio da colaboração 

entre dicentes e docentes de uma Instituição de Ensino (IE). Isso se dá a partir da 

apropriação do conhecimento, compartilhamento de tecnologias complexas, 

possibilidade de integrar serviços entre os ambientes que compõem o Espaços Maker 

como Fab Lab, Media Lab, Planta de Indústria 4.0, entre outros. 

Ainda segundo Ferreira et al. (2020), um Espaço Maker possibilita, de forma 

eficaz, a realização de testes, a exemplo: Testbed, e homologação de códigos, 

softwares, sistemas e produtos através de ambientes e hardwares destinados a esse 

propósito. 

A partir do contexto apropriado sobre Espaço Maker e da pesquisa dirigida 

neste trabalho, é possível destacar a importância dos FabLabs como um ambiente 

que compõe o Maker e por consequência os Ecossistemas de Inovação. 

Com base em Stacey (2014), todos os recursos dispostos em um Fab Lab 

podem ser compartilhados por entusiastas, alunos e/ou empreendedores a fim de 

materializar e conceber uma ideia em produto ou serviço. Para tanto, um Fab Lab tem 

de propiciar o uso colaborativo por estudantes, sociedade, iniciativas pública-privadas, 
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com o propósito de atender e/ou gerar demanda de problemas dispostos sobre a 

sociedade, governo e corporações, assim como incentivar a concepção de projetos e 

protótipos a partir de um ambiente de baixo custo. 

Stacey (2014) ressalta a importância da flexibilidade na governança de 

FabLabs ao redor do mundo, a fim de permitir a integração de diversas plataformas e 

protótipos com o propósito de construir e também exaurir testes sobre um produto 

e/ou serviço antes deste ser compartilhado ou apresentado à sociedade.  

Acerca de testes e homologações de protótipos, é possível estender a 

compreensão sobre os conceitos envoltos a Ecossistemas de Inovação, Espaço 

Maker e Fab Lab para as plataformas de testes conhecidas como Testbeds.  

Segundo Arbix (2017), os Testbeds podem ser compreendidos como 

plataformas, virtuais ou não, utilizadas para aplicação de conceitos e testes acerca de 

projetos e protótipos, voltados para a Manufatura Avançada, a Indústria 4.0. 

 Arbix (2017) ressalta as características positivas obtidas com a utilização de 

Testbeds, visto que permite a homologação de serviços, processos e produtos através 

de um espaço confinado / controlado, porém, de propriedades idênticas ao ambiente 

real de produção. O sucesso dos experimentos conduzidos, a partir de um Testbed, 

propiciam visionar não somente a viabilidade técnica necessária, mas também estimar 

custos e tempo de produção e/ou execução do objeto de teste. 

A pesquisa dirigida neste trabalho permite compreender a conexão entre os 

conceitos intrínsecos a Ecossistemas de Inovação, Espaço Maker, Fab Lab e Testbed. 

O conhecimento adquirido permite destacar o desenvolvimento do trabalho em 

espaços específicos, porém, não aquém dos conceitos pesquisados e estudados, a 

partir de um Espaço Maker, Fab Lab situado dentro de um Ecossistema de Inovação: 

Centro de Inovação Tecnológica (CIT). 

 

2.6 Economia Circular 

 

A ECi é o termo que vem à frente do conceito econômico arraigado ao 

desenvolvimento sustentável. Embora faça alusão a uma nova forma de pensar em 

resíduos como produtos e/ou novos produtos, não se trata de um princípio inovador, 

segundo Sehnem& Pereira (2019). 
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Segundo Cechin e Veiga (2010), com base em estudos sobre o 

desenvolvimento sustentável de bens de capital e consumo do matemático e 

economista romeno, Nicholas Georgescu-Roegen, a natureza é o horizonte do 

sistema econômico.  

Nesse sentido, a ECi recondiciona a compreensão necessária na transição da 

produção para modelos sustentáveis, em que o resíduo se torne produto infindáveis 

vezes até sua limítrofe natural e/ou condicional ( Leontief, 2007). 

No Brasil, o Decreto Nº 62.817/2017 regulamentou a Lei de Inovação em âmbito 

estadual, tal ato do governo incentivou a aproximação de Secretarias Estaduais, 

Indústrias e Instituições de Ensino, por meio da criação de espaços e/ou ecossistemas 

e o conhecimento especializado é compartilhado e utilizado para o bem comum 

quanto a criação de produtos inovadores alinhados aos conceitos do desenvolvimento 

sustentável e por consequência o fomento da economia circular. 

A Ellen MacArthur Foundation (2020) traz à luz aspectos que evidenciam o 

crescimento da ECi, tais como o censo corporativo global quanto ao impacto de 

soluções, podendo promover o desenvolvimento econômico, social e ambiental, em 

concomitante clamor ao uso de processos e práticas sustentáveis. 

A Ellen Macarthur Foundation (2020), por meio de programas de inovação 

como o Circular Economy 100, CE100 BRASIL (2017), promove o fomento de projetos 

e processos intrínsecos, tangentes e/ou concomitantes à ECi através da cooperação 

entre governo, indústria e academia. 

A correlação entre os conceitos, leis e decretos e programas conceituados sob 

a ECi permite a compreensão sobre a evidente importância que tem para o 

desenvolvimento econômico, social e ambientaldo Brasil e outros paises, e não aquém 

da mesma importância, é a obrigação que todos têm quanto à manutenção dos 

recursos naturais necessários ao próprio bem da economia (CE100 BRASIL, 2017). 

Os estudos que cercam a ECi não se limitam à classe acadêmcia, mas também 

despertam a preocupação no segmento profissional, visto que a compreensão sobre 

tal segmento têm relação direta com a disposição de recursos e limites para a própria 

coexistência das classes (Kirchherr et al., 2017). 

Para NETO et al., (2020), há que se considerar o importante papel que o 

governo possui tanto como incentivador quanto mediador para o movimento da ECi. 

Destacam a forma como os atores: governo, indústria e sociedade interagem a partir 

do consumo de recursos naturais e ciclos econômicos. Este movimento é finito diante 
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do esgotamento de um recurso natural, porém, pode e deve ser orquestrado por 

políticas que fomente modelos sustentáveis de negócios. 

Ainda sobre NETO et al. (2020), é cabível aos governos priorizar modelos que 

possam ater ações e reações aquém dos princípios da ECi. Isso se deve ao fato de a 

ação de um ator gerar reação de outro. Um modelo de negócio pode sugerir ações 

díspares ao conceito de circularidade. Novamente cabe ressaltar a importância do 

governo quanto ao uso de estratégias vinculadas a políticas públicas que permeiem 

os princípios da ECi e da própria circularidade. 

É possível estudar e entender programas e ações que, em virtude de uma visão 

arraigada no ganho capital, trouxeram perdas, algumas irreparáveis, aos recursos 

naturais necessários para a coexistência dos negócios e da sociedade. Outrossim, 

cabe o estudo de estratégicas que, a partir ou aquém desses resultados negativos, 

permita o desenvolvimento econômico, social e ambiental através de práticas 

sustentáveis (NETO et al. 2020). 

 

2.7 Modelos de Negócio: Business Model Innovation (BMI) 

 

Foss & Saebi (2017) apontam que devido às mudanças sociais e tecnológicas 

a investigação empírica sobre modelos de negócios não é cumulativa, e demanda de 

constante pesquisa. A importância de gerar-se um construto sólido sobre BMI está em 

sua fundamental ação de projetar e comunicar aos stakeholders sobre os objetivos do 

negócio. A comunicação é uma função social que demanda atenção, pois fazer-se 

compreendido é o objetivo fim dessa ação. Caso o receptor não compreenda ou tenha 

dificuldade em assimilar o que está sendo transmitido, o sentimento negativo de 

dúvida pode fragilizar acordos e negócios, que podem ser promissores. Em sua 

pesquisa sistemática da literatura sobre Business Model Innovation (BMI), Foss & 

Saebi (2017) relatam a falta de clareza do construto e lacunas na identificação de 

resultados. Apontam que o percurso que deve ser percorrido para atingir-se uma 

formatação de apresentação individual de um negócio está mais objetiva, ou seja, o 

que já foi publicado sobre BMI é vasto em sua definição, contudo, possui ferramentas 

que possibilitam a modelagem de negócios (REMANE et al., 2017). 

As definições originais sobre a atividade de modelagem de negócios estiveram 

conectadas operacionalmente ao contexto da tecnologia da informação (FOSS & 

SAEBI, 2017). Nos anos 1990, o foco do empreendedorismo estratégico redireciona 
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o construto como uma ferramenta holística dos processos de negócios e como esses 

estão conectados (FOSS & SAEBI, 2017). 

Essa formatação sobre modelos de negócios embasa a definição apresentada 

por Osterwalder&Pigneur (2009), descrevendo-os como a lógica com a qual uma 

organização cria, entrega e captura valor. O modelo de negócios deve deixar claro a 

proposta de valor da empresa, os segmentos de mercado, a estrutura da cadeia de 

valor necessária para constituição e entrega do valor proposto, e como esses 

elementos estão arquitetados (FOSS & SAEBI, 2017). 

O papel da inovação surge na definição da modelagem de negócios conectada 

às questões de tecnologias, podendo auxiliar na reinvenção do negócio, seja do 

próprio em si, como na forma de entregar o valor aos stakeholders (FOSS & SAEBI, 

2017; REMANE et al., 2017). Essas são as premissas que constituem o construto de 

BMI, uma estratégia arquitetônica, que interliga os processos de negócios, com o 

objetivo de capturar, produzir e entregar valor, e apresentar-se de forma clara e 

objetiva, maximizando a compreensão e os resultados de todos os stakeholders 

(FOSS & SAEBI, 2017; OSTERWALDER & PIGNEUR, 2009; REMANE et al., 2017).  

Definir os limites de uma empresa e criar uma conexão precisa entre as 

estratégias e processos de negócios são funções cruciais, que permeiam o BMI, e a 

forma mais popular de se constituir esse relato é a tela de negócios de Osterwalder e 

Pigneur (2009). Em relação à inovação de produtos, a inovação de modelos de 

negócios é difícil de ser implantada, tornando-a um forte fator de vantagem competitiva 

(REMANE et al., 2017). A BMI ocorre nas mudanças implantadas por empresas, em 

seus negócios e atividades, de forma que os melhora e amplifica sua capacidade de 

gerar resultados (REMANE et al., 2017). Todo esse processo de transformação 

depende de que a compreensão entre o grupo seja clara e objetiva, indiferente do 

ângulo ou direção da comunicação. Mesmo que esse sentido seja interno para interno 

ou interno para externo, todos devem enxergar objetivamente os valores, processos 

e perspectivas de resultados do negócio. 
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3 METODOLOGIA 

 

O método de pesquisa utilizado no presente trabalho é composto por três 

etapas. A Figura 1 apresenta o esquema de organização dos objetivos com artigos e 

métodos de pesquisa. 

A primeira etapa do trabalho utilizou estudo de caso, realizado em um Centro 

de Inovação Tecnológica de Guarulhos (CITIG), sediado em um Centro Universitário, 

localizado no município de Guarulhos em São Paulo. O estudo identificou projetos 

concebidos a partir da infraestrutura do CITIG, a fim de relacionar potenciais produtos 

e serviços obtidos através do modelo de relação Hélice Tríplice, desenvolvido por 

Henry Etkowitz e LoetLeydesdorff, sob a premissa da inovação ser sustentável e com 

base nos elementos da Hélice Tripla: uma Instituição de Ensino, representada por um 

Centro Universitário em Guarulhos, SP; a Iniciativa Privada, representada pela 

entidade Innovation; o poder público, representado pela Prefeitura do município de 

Guarulhos, SP. A compilação dessa etapa da pesquisa gerou o primeiro artigo que 

compõe a dissertação. 

Figura 1- Composição dos objetivos e artigos da pesquisa. 

 

 
Fonte: Autor (2020). 
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A segunda etapa do trabalho consistiu em avaliar, por meio da pesquisa 

aplicada e análise econômica, a viabilidade de um modelo de negócio baseado no 

HTe nos princípios de ECi, permitindo mitigar a extração de recursos naturais, 

reutilizar produtos e reciclar resíduos, a fim de conter desperdícios de recursos 

naturais finitos. 

Na terceira e última etapa do trabalho, foi utilizada a metodologia de Design 

Science Research (DSR), baseada em Dresch (2013), para ser o alicerce de 

desenvolvimento de uma pesquisa aplicada, porém, com elaboração de projeto 

baseado na ECi. Os resultados dessa pesquisa aplicada, somada às duas primeiras 

pesquisas desenvolvidas nos dois primeiros artigos, serviram para concluir a 

dissertação. 
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4 PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

4.1 Artigo 1 

 
O artigo “Modelo hélice tríplice como estratégia de implantação da economia 

criativa para o centro de inovação tecnológica de Guarulhos” foi elaborado durante o 

segundo semestre de 2019, pelos autores Rodrigo Rodrigues, Abelino Reis 

Guimarães Neto, Rodrigo Franco Gonçalves, Alessandro Wendel Borges de Lima e 

Luiz Cláudio Pereira. Foi submetido em novembro de 2019, ao Congresso 

Internacional de Tecnologia e Gestão (CITEG). 

Esse artigo atende ao primeiro e segundo objetivos específicos deste trabalho: 

1. Conceituar o Modelo HT e sua influência sobre um ambiente de inovação 

acadêmico universitário, a partir de projetos dispostos nos espaços: Fab 

Lab, Media Lab e Indústria 4.0.  

2. Avaliar projetos concebidos a partir de um Centro de Inovação Tecnológica 

regional (CITIG) quanto a sua relevância à luz das Economias Criativa (ECr) 

e Circular (ECi). 

Em visita técnica realizada a um CIT regional, situado no município de 

Guarulho, estado de São Paulo, foi possível evidenciar a cooperação dos atores 

instituição de ensino (academia), prefeitura (instituição pública) e indústria (Innovation 

com parceria público-privada), sendo essa referência a base, que representa o 

alinhamento com o Modelo HT. 

Apesar da relevância atribuída ao estudo de caso com base na ECr, foi 

identificado ao menos um projeto com uma característica em comum tanto com a ECr 

quanto com a ECi, visto que a reutilização de resíduos, como a conversão de óleo de 

cozinha usado em biodiesel, pode ser relacionada as ramificações de reciclagem, 

downcycling e upcycling, aderentes aos princípios de reuso sustentável da ECr e 

reutilização criativa da ECi. 

Um total de seis projetos foram selecionados e analisados pelos “3Ts” do 

Cresimento Economico: Tecnologia, Talento e Tolerância. A pontuação também levou 

em consideração a maturidade dos produtos com base na efetiva disponibilidade para 

a comercialização dos mesmos. 

Como resultado principal, foi percebido que um CIT alinhado aos princípios do 

Modelo HT gera sim resultados otimistas e positivos para a ECr, porém, ainda carece 
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de maior engajamento de parcerias público-privadas para fomentar ainda mais o uso 

de conhecimentos especializadas, em detrimento da demanda regional e do próprio 

desenvolminto da produção criativa. 

A formatação do artigo está de acordo com as normas do periódico a que foi 

submetido. 
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RESUMO 

O interesse do setor privado, governo e da educação sobre a economia criativa e na 

identificação dos setores criativos é crescentemente notório, sobretudo ao pesquisar 

o tema em publicações, congressos e evento. O objetivo deste estudo é relacionar 

potenciais produtos e serviços obtidos através do modelo de relação Hélice Tríplice – 

desenvolvido por Henry Etkowitz e Loet Leydesdorff sob a premissa da inovação ser 

sustentável e dinâmica com base em três elementos sociais: a universidade, a 

iniciativa privada e o poder público. Este modelo se sustenta através dos avanços da 

ciência e da tecnologia para fomento de ecossistemas sociais, formado na 

composição de um Centro de Inovação Tecnológica no município de Guarulhos, no 

Estado de São Paulo (CITIG). Utilizando-se do método de pesquisa estudo de caso 

foi possível relacionar características pertinentes à economia criativa com produtos 

gerados a partir do CITIG, bem como na contribuição positiva que esta relação poderá 

gerar através da inovação tecnológica. 

PALAVRAS-CHAVE: Centro de Inovação, Hélice Tríplice Economia Criativa. 

 

Abstract: The interest of the private sector, government and education about the 
creative economy and the identification of the creative sectors is increasingly evident, 
especially when researching the subject in publications, congresses and events. The 
aim of this study is to relate potential products and services obtained through the Triple 
Helix relationship model - developed by Henry Etzkowitz and LoetLeydesdorff under 
the premise of innovation being sustainable and dynamic based on three social 
elements: the university, the private sector and the public Power. This model is 
supported by advances in science and technology to foster social ecosystems. - 
Graduated in the composition of a Technological Innovation Center in the city of 
Guarulhos, State of São Paulo (CITIG). Using the case study research method, it was 
possible to relate relevant characteristics to the creative economy with products 
generated from CITIG, as well as the positive contribution that this relationship may 
generate through technological innovation 

Keywords: Innovation Center, Triple Helix Creative Economy. 

 

Introdução 

 

Um novo paradigma de inovação se faz presente. Segundo o Relatório Anual 

da UNCTAD (2018), a Economia Criativa (EC) tem relevante importância tanto sobre 



34 

aspectos culturais quanto comerciais. Ainda segundo a UNCTAD (2018), governos se 

movimentaram para expandir o desenvolvimento de setores criativos e obter 

diversidade e resiliência econômica.  

A Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 

Inovação (SDECTI), por meio do Sistema Paulista de Parques Tecnológicos (SPTec) 

– nomeado por alguns municípios como Centro de Inovação Tecnológica (CIT) – 

propicia ao setor produtivo uma aproximação aos centros de conhecimento. A 

proposta é fomentar a EC, o crescimento institucional e financeiro de empresas 

através da transformação de pesquisas em produtos, estimulando a interação e 

integração entre projetos que utilizem estrategicamente os recursos de tecnologia da 

informação para criar soluções e tornar o negócio ainda mais competitivo, visto que 

um processo de inovação tecnológica não ocorre de forma isolada por seu atores: 

Governo, Instituição de Ensino e Empresa – abordagem de inter-relação concebida 

sob o modelo Hélice Tríplice (também conhecido como: Hélice Tripla ou Tríplice 

Hélice) – este é interativo, dinâmico e de natureza social por compartilhar informações 

entre agentes socioeconômicos, envolvidos ou não com a iniciativa de um CIT. 

O objetivo deste artigo é relacionar a aderência de projetos ou serviços 

desenvolvidos ou em execução no Centro de Inovação Tecnológica de Guarulhos 

(CITIG), sustentado na abordagem do modelo Hélice Tríplice (HT), às características 

intrínsecas a EC. 

Segundo JOHNSON (2003), Sistemas de Inovação podem ser delimitados de 

formas diferentes: geograficamente, setorialmente ou de acordo com as fronteiras das 

atividades que são executadas em seu espaço físico. Desta forma, um CIT deve ser 

o ponto de intersecção e integração entre os atores de um Ecossistema de Inovação, 

possuir recursos, mecanismos e serviços de suporte aos processos de inovação 

tecnológica das empresas, bem como oferecer espaços para interação empresarial e 

acadêmica, laboratórios equipados com ferramentas – hardwares e/ou softwares – 

que permitam o desenvolvimento e produção de diversos bens e serviços em escalas 

de tamanho e materiais distintos.  

Este trabalho foi estruturado em cinco seções. Após a introdução, a seção dois 

apresenta o referencial teórico do estudo. Logo após, a seção dois apresenta o 

método de pesquisa aplicado. Na sequência, a seção três apresenta os resultados 

obtidos, relacionando-os com as características relevantes para a EC e, por fim, a 

seção quatro descreve as considerações finais acerca do estudo.  
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1 Embasamento teórico 

 

1.1 Informações importantes 

 

Em pleno século XXI a sociedade ainda enfrenta desafios advindos da 

concentração e desigualdade socioeconômica. Neste contexto o desenvolvimento de 

estratégias de ordem criativa tornou-se um elemento potencial para o fortalecimento 

dos setores econômicos, bem como de resposta para desafios a eventos sociais, 

tecnológicos e econômicos. 

Segundo NEWBIGIN (2010), “A EC mistura valores econômicos e valores 

culturais”. Nesse sentido, toda a bagagem cultural da humanidade é o que torna a EC 

diferente das demais economias. Ainda de acordo com NEWBIGIN (2010), além do 

valor de troca intrínseco, a maioria dos serviços e produtos gerados a partir de 

indústrias criativas, os mesmos possuem valor funcional – determinados pela forma 

como os produtos serão utilizados – e, o valor expressivo que pode se quer tangenciar 

o custo de produção ou real utilização pela sociedade. 

Segundo a UNESCO (2018), visto a capacidade de potencializar o 

desenvolvimento econômico, social e tecnológico das regiões onde é implantada, a 

EC vem sendo formalizada em secretarias, pastas ministeriais e áreas de 

planejamento por diversos países no mundo. O Ministério da Cultura, Brasil, lança em 

2011 e revisa em 2012 o Plano da Secretaria da EC sobre Políticas, Diretrizes e Ações 

para o quatriênio de 2011 e 2014. Nesse relatório fica clara a relevância que a EC tem 

no país, sendo uma das preocupações da Secretaria da EC definir um perfil que 

represente as peculiaridades do país, analisando sua diversidade, sua grandeza 

geográfica, e toda a complexidade brasileira gerada por sua ampla mistura étnica. 

Esse relatório definiu que, EC é a produção oriunda fundamentalmente do ato criativo, 

o qual enxerga e transforma oportunidades em riquezas econômicas e sociais. 
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Figura 1 – Economia Criativa: relações de conexão entre elos e condição circular de 
seu processo. 

 

Fonte: Plano da Secretaria da EC: políticas, diretrizes e ações (2011 – 2014, p. 24). 

A EC, como qualquer processo estratégico com foco em gerar riquezas, 

encontra no panorama dos sistemas capitalistas uma acirrada competitividade, a qual 

exige flexibilidade, resiliência, criatividade individual, habilidades e talentos para tornar 

possível a produção de novos negócios, produtos, empregos e oportunidades 

(HOWKINS, 2002). Tal contexto torna fundamental a mensuração dos resultados das 

práticas em EC. Deve-se acompanhar o retorno em capital humano, produção e 

inovação, desenvolvimento tecnológico e produção de riquezas, dimensionando 

assim sua intervenção tanto positiva quanto negativa nas áreas técnicas e regionais 

as quais está sendo implementada (NDOU, V. et al., 2019). 

O presente artigo propõe exercer essa mensuração a partir do 

acompanhamento dos projetos elaborados no CITIG, onde podemos também 

fomentar a produção criativa e acompanhar desde do início, e por todo o decorrer dos 

projetos, a elaboração de novos negócios ou produtos. 

Os dogmas de uma ortodoxia mundial que definem a Economia Circular são 

apresentados pela necessidade primária de se gerar riquezas econômicas, 

empregabilidade, novos negócios e/ou produtos em receitas, diversificação de 
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processos e procedimentos industriais, catalisar a habilidade criativa, gerar 

estratégias para melhorar a especialização e know-how de negócios existentes, 

gerando desenvolvimentos econômico e social (SCHLESINGER, 2016). Dogmas que 

podem ser encontrados, mesmo que dispersos, nos diversos projetos gestados no 

CITIG. 

 

1.2 Inovação tecnológica 

 

À luz do planejamento estratégico corporativo a gestão da inovação tecnológica 

está além das estratégias de liderança em custo, diferenciação e foco para garantir a 

competitividade de empresas no mercado. Segundo TIGRE (2006) o conceito de 

invenção ou inovação é intrínseco à criação de um processo, serviço ou bem de 

consumo. 

Neste contexto, os manuais dedicados à inovação: MANUAL DE OSLO (2018) 

e MANUAL FRASCATI (2018) corroboram com o conceito de inovação, sendo OSLO 

(2018) distinto em quatro aspectos: produto, processo, marketing e organizacional, 

abordados respectivamente como: melhoria significativa ou inovação total de um 

produto ou serviço, método de produção ou entrega de bens e serviços, comunicação 

e promoção do produtos e serviços e,  implementação de práticas inovadoras de 

gestão da empresa. Em FRASCATI (2018) é salientado a necessidade de 

aprimoramento contínuo de processos e indicadores no contexto de inovação, sendo 

este um dos maiores desafios para o Planejamento e Desenvolvimento (P&D). 

 

1.3 Parque Tecnológico (PqT) ou Centro de Inovação Tecnológica (CIT) 

 

A iniciativa em “PqT ou CIT” no Brasil começou em 1984 através de um 

programa de incentivo do Conselho de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). Com fins de apoio à cultura de inovação e, a pouca expressividade de 

empresas com foco em inovação na época, os Parques Tecnológicos deram origem 

às incubadoras de empresas cresceu após a iniciativa do CNPq, a Associação 

Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC) 

em conjunto com o Instituto de Cidadania Empresarial (ICE) e com o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) firmaram um programa de 

incubação e aceleração de impacto onde foram inscritas 31 (trinta e uma) instituições, 
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sendo 25 (vinte e cinco) selecionadas por apresentar propostas a serem 

desenvolvidas quanto a negócios de impacto socioambiental (Anprotec, 2018). 

O ambiente disposto por PqT ou CIT deve propiciar o fomento à criatividade e 

o compartilhamento de informações à luz da inovação. Este ambiente deve servir 

como instrumento para desenvolver e ampliar economias regionais e por 

consequência, nacionais, através da gestão do conhecimento. Os CIT são comumente 

compostos por entidades e empreendimento intrínsecos à EC, tais como: 

Incubadoras, Media Lab (Laboratório de Plataformas de Mídias, do inglês Media 

Laboratory), Fab Lab (Laboratório de Fabricação, do inglês Fabrication Laboratory), 

NUPE (Núcleo de Pesquisa como espaço destinado a docentes e discentes para o 

desenvolvimento do conhecimento e pesquisas), Agência de Talentos e Escritórios de 

Serviços e Projetos.  

Os resultados consolidados dos estudos de ZOUAIN E PLONSKI (2006) na 

área de concentração em gestão tecnológica e o projeto “Modelos de Parque 

Tecnológico como Instrumento do Desenvolvimento Regional Metropolitano” atribuem 

sensível importância aos PqT para lidar com o crescente fenômeno da globalização 

dos mercados através de desenvolvimento sustentável e vinculados a programas de 

pesquisa em Políticas Públicas. 

 

1.4 Hélice Tríplice (HT) 

 

O HT é baseado no conceito da interação entre os atores: Universidade-

Empresa-Governo para fomentar a cultura de inovação sobre a sociedade à luz do 

conhecimento (SOUSA, D. C. et al, 2007). A relação entre empresa, como setor 

produtivo da economia, e governo, como setor regulador da economia, tem na 

instituição de ensino um papel fundamental quanto a produção de novos saberes e 

conhecimentos, promoção da inovação tecnológica e ao próprio desenvolvimento de 

produtos e serviços. Para ETZKOWITZ e ZHOU (2007) sob o conceito da HT, a 

instituição de ensino passa a ser hélice de empreendedorismo com intensa interação 

e integração da sociedade civil. 

A iniciativa do governo em associar a instituição de ensino ao segmento 

empresarial fomenta o acesso de empresas ao compartilhamento de saberes e 

habilidades técnicas e de gestão de parceiros, de forma a mitigar possíveis riscos 

financeiros associados ao custo de atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). 
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Tangente a este contexto, a interação e integração através da hélice tríplice permite o 

aporte de recursos e cooperação em serviços sobre atividades de pesquisa em prol 

do desenvolvimento econômico e tecnológico nacional (DAGNINO, 2003). 

 

Figura 2 – Hélice Tríplice: Modelo aplicado ao Centro Universitário ENIAC. 

 

Fonte: Documento interno não confidencial do Modelo Hélice Tríplice por: Centro 

Universitário ENIAC. 

 

2 Procedimentos metodológicos 

 

O método de pesquisa utilizado foi o estudo de caso para investigação de um 

fenômeno específico de natureza empírica sobre o real contexto da EC. 

O estudo de caso é um método de pesquisa que valoriza a compreensão sobre 

fatos e situações contemporâneas acerca de um determinado fenômeno (MIGUEL, 

2007). Ainda segundo MIGUEL (2007) um projeto de pesquisa está envolvido num 

conjunto racional de asserções a fim de conduzir uma análise com base em testes 

cognitivos de natureza empírica para se aprofundar sobre um fenômeno específico. 

Tais testes devem contém elementos que permitam aferição de um projeto através da 

fidelidade, credibilidade, confirmabilidade e fidedignidade.   

O presente estudo de caso confirmou e analisou os resultados, com base nos 

estudos e pesquisas sobre o Mapeamento da Indústria Criativa realizada e publicada 
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em fevereiro de 2019 pelo Firjan SENAI, quanto à importância econômica social dos 

resultados obtidos a partir da implantação do CITIG. De forma a corroborar com o 

estudo, foi utilizada para caracterização teórica a correlação do assunto através de 

documentos apurados em pesquisas bibliográficas por meio de consultas à base de 

dados do Google Acadêmico [https://scholar.google.com.br/], SciELO 

[http//www.scielo.org/php/index.php], periódicos científicos, artigos científicos e sites 

especializados que explicitamente abordaram em seu desenvolvimento PqT, CIT, EC 

e hélice tríplice. 

 

Tabela 1 – Elaboração de etapas para condução do estudo de caso. 

1.Formulação do 
Problema para 
Pesquisa no 
CITIG. 

2.Referêncial 
Teórico. 

3.Definição da 
Arguição para a 
Entrevista com os 
responsáveis 
pelo CITIG. 

4.Entrevista e 
Coleta dos 
Dados. 

5.Relacionar os 
Resultados 
Obtidos com as 
Características 
Intrínsecas a EC 
com abordagem 
do modelo de 
inter-relação HT; 

Fonte: Autores (2019). 

Com o propósito de salientar os objetivos de trabalho, foi realizada uma visita 

técnica ao Centro Universitário ENIA para coletar informações sobre projetos 

desenvolvidos e/ou em execução no CITIG sediado fisicamente no ENIAC. Em 22 de 

novembro de 2017 a Prefeitura de Guarulhos lançou o CITIG sob um termo de 

cooperação com a entidade sem fins lucrativos Innovation, do mesmo ENIAC. O CITIG 

tem por objetivo fomentar ações de incubação, captação e aceleração de projetos e 

negócios com vistas à inovação tecnológica e midiática através de se espaço, que 

contempla: Aplicativos Móveis (Apps Mobile), Jogos Digitais, Media Lab, Fab Lab, 

programas e objetos interativos. 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, visto o caráter da obtenção de 

dados e informações de forma espontânea, a fim de alcançar percepções gerais sobre 

o objeto de estudo, permitindo assim a interpretação dos dados e abertura para outras 

pesquisas (BEUREN, 2003). 

A região metropolitana de Guarulhos possui um setor de logística e transportes 

de significativa capacidade. Sendo de sensível relevância para a composição e divisão 

dos setores e elementos dispostos no CITIG. A partir deste contexto formou-se a 

estrutura funcional: 



41 

Figura 3 – Estrutura CITIG. 

 

Fonte: Estrutura CITIG por: Centro Universitário ENIAC (2019). 

 

Sobre o estudo proposto foi realizada uma entrevista com o gestor e 

coordenador do CITIG para levantar projetos e/ou serviços em desenvolvimento ou 

execução durante o ato da pesquisa deste trabalho, onde foi possível evidenciar de 

forma explicita a relação de características intrínsecas à EC nos projetos 

desenvolvidos no CITIG sob o Modelo HT: 

 

 Projeto -Jogos de realidade aumentada: EniacsRace 

A quem se destina: Alunos do ensino médio e superior das turmas de 

tecnologia. 

Proposta: desenvolver o conhecimento para aplicação em projetos 

funcionais com o uso da realidade aumentada através de jogos que 

fomentem a competitividade. 

 

 Projeto – Gamificação para alunas de Pedagogia: Gamificação 

Pedagogia 

A quem se destina: Alunos do ensino superior de pedagogia. 

Proposta: Desenvolvimento jogos pedagógicos para ação de pedagogia. 

 

 Projeto – Games para saúde, cuidadores de idosos: Gamificação Saúde 

A quem se destina: Alunos do ensino superior das turmas da saúde. 
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Proposta: Desenvolvimento por gamificação de atividades que propiciem 

o trato e rotinas de cuidadores de idosos. 

 

 Projeto – Urna Eletrônica, web app e artes da cabine: Simulação de e-

Urna 

A quem se destina: Alunos do ensino médio e superior das turmas de 

tecnologia.  

Proposta: Projeto de simulação eleitoral no Colégio. 

 

 Projeto – Assiry (Incubado no CITIG) 

A quem se destina: Pessoas dispostas a divulgar ou vender um produto 

numa plataforma web ou até mesmo pessoas com pretensão de ganhar 

comissões trabalhando na internet. 

Proposta: Gerar postos de trabalho através de uma plataforma web que 

reúne produtores e afiliados com intuito de divulgar, vender ou 

comissionar um produto ou serviço através da internet. 

 

 Projeto – Conversão de óleo de cozinha queimado em Biodiesel: 

Biodiesel 

A quem se destina: Cooperativa de Trabalho dos Catadores da Área de 

Materiais Recicláveis de Guarulhos. 

Proposta: Converter óleo de cozinha queimado em biodiesel. O CITIG 

irá treinar pessoal para a operação do equipamento e à luz do 

empreendedorismo propor a organização do negócio para sua 

viabilidade comercial. 

 

3 Resultados e Discussão 

 

Segundo NDOU, V. et al., (2019) sob EC é importante ressaltar a necessidade 

de gerar parâmetros adequadas à mensuração de seus resultados, bem como no 

controle de sua implementação. Desta forma, resta a delimitação crucial dos 

parâmetros para o crescimento econômico no âmbito da própria EC. O 

desenvolvimento pode ser definido pelo termo “3Ts” do Crescimento Econômico: 

tecnologia, talento e tolerância. Onde tecnologia é a ferramenta atual com a qual o 
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mundo se move e introduz para industrialização uma nova relação com a Quarta 

Revolução (SCHWAB, 2016); o talento é a premissa catalizadora da criatividade e 

criação, e a tolerância como a capacidade de mobilização, aceitação e abertura às 

novas tecnologias, processos e procedimentos de uma região, as novas 

oportunidades e possibilidades (FLÓRIDA E TINAGLI, 2004). 

Em entrevista, o gestor ressaltou a visão do CITIG sobre o fomento à inovação 

e valorização das produções regionais sobre os eixos tecnológicos: aeroportuária e 

logística, novas tecnologias, farmacêutica, química e metalurgia e educação ativa e 

inovação.  

Acolhidos todos esses parâmetros forame estabelecidos valores para 

relacionar os seis projetos citados na Seção 2 – Procedimentos Metodológicos – do 

CITIG quanto à relevância destes para com a EC e o uso de tecnologias inovadoras 

e desenvolvimento intelectual atribuídas ao projeto, sendo: 

- Baixo: Pouca ou nenhuma aderência com a característica pertinente; 

- Média: Aderência parcial com a caraterística pertinente; 

- Alta: Total aderência com a característica pertinente. 

 

Tabela 2 – Projetos CITIG e relação com a EC. 

Fonte: Autores (2019). 
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Considerações finais 

 

A partir da tabulação apresentada é possível acreditar que as atividades 

projetadas através do CITIG estão em conformidade – apresentam valores que 

correspondem à parcial ou total aderência às características intrínsecas à EC – com 

as premissas ortodoxias mundiais de EC, e essa relação apresenta a possibilidade de 

se gerar desenvolvimento e oportunidades econômicas e sociais, como também 

acompanhar o crescimento da produção de riquezas (a taxas que devem ser 

mensurados em novos estudos), como vem ocorrendo em outros países que 

implantaram estratégias do âmbito de EC. 

É importante ressaltar que – informação obtida em entrevista com o gestor e 

coordenados do CITIG – o CITIG busca oportunidades de parcerias para pesquisa, 

desenvolvimento e eventos ligados ao eixo tecnológico específico através do 

mapeamento de linhas de fomento como: FAPESP, CAPES, Fundações, Fundos ou 

Iniciativas Privadas, além dos Ministérios e Secretarias da Cultura, Tecnologia e 

Inovação do Estado de São Paulo. Sendo tais parcerias de fundamental importância 

para o crescimento do empreendedorismo local e aumento positivo de índices 

relativos ao cenário econômico baseado no Modelo HT. 

O ENIAC, através do Media Lab, recebeu em seu sistema de Ordem de Serviço 

121 (cento e vinte e um) projetos em nove meses. Foram entregues 106 (cento e seis) 

projeto até abril de 2019, sendo alguns ainda em execução, conforme projetos 

contemplados na Seção 2 – Procedimentos Metodológicos – ou aguardando a hélice 

pública, Prefeitura de Guarulhos, enviar os vencedores do evento Hackaton 

Experimenta – realizado com equipes multidisciplinares reunidas para desenvolver 

tecnologias de inovação ou negócios singulares quanto à solução de problemas sobre 

um tema ou segmento específico - , realizado no ENIAC sob a luz do Modelo HT, para 

incubação. 

Ainda é cabível prever, com base nos resultados obtidos através do 

relacionamento dos projetos para com a EC que, enquanto gestora do CITIG, caberá 

a instituição de ensino, ENIAC, a formação de mão de obra qualificada no segmento 

de P&D com vistas ao potencial mercado – pequeno, médio e grande porte – 

emergente, ascendente regional, perimetral e tangente. 

Desta forma é possível relacionar o advento do CITIG como um importante e 

promissor centro de inovação para a promoção e fomento dos mercados intrínsecos 
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à EC, colaboração entre diferentes segmentos de outras economias, educação, 

abertura de novos negócios e geração de empregos, além da aproximação da 

sociedade e do setor produtivo. 

Todavia parcerias entre iniciativas privadas e governamentais podem ser 

conquistadas por outros projetos, frutos do CITIG, onde serão identificados e 

absorvidos a partir de eventos Hackathons. Ainda assim, com vistas para o 

desenvolvimento da região e não aquém das funções de um Centro de Inovação 

Tecnológica, se faz necessário mapear os desafios, dilemas e oportunidades de 

inovação locais, bem como o mapeamento de produção científica (estado da arte), 

inovações globais, tecnologias emergentes, energias alternativas e próprio 

empreendedorismo. 
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4.2 Artigo 2 

 

O artigo “Solução proposta a partir do modelo hélice tríplice para um projeto de 

biodiesel como potencial propulsor para a economia circular” foi elaborado durante o 

primeiro semestre de 2020, pelos autores Rodrigo Rodrigues, Abelino Reis Guimarães 

Neto, Rodrigo Franco Gonçalves. Foi submetido, em setembro de 2020, a um 

periódico de circulação internacional, Revista REMIPE. 

Esse artigo atende o terceiro objetivo específico deste trabalho: 

3. Propor e avaliar a viabilidade econômica de um Modelo de Negócio, 

alinhado as práticas do Modelo HT e a ECi, sobre um produto concebido no 

CITIG, selecionado a partir dos projetos avaliados conforme o Objetivo 

Específico 2. 

Com os resultados da pesquia aplicada realizada no Artigo 2, foi possível 

compreender, a partir do estado da arte, a relevância da sustentabilidade 

concomitante a ECi. 

Apesar de ser possível correlacionar o assunto através de documentos 

apurados em pesquisas bibliográficas por meio de consultas à base de dados do 

Google Acadêmico [https://scholar.google.com.br/], SciELO 

[http//www.scielo.org/php/index.php], periódicos científicos, artigos científicos e sites 

especializados, há uma lacuna a ser explorada quanto à viabilidade operacional do 

negócio proposto em algumas contribuições relevantes a ECi. 

A contribuição desse artigo é demonstrar, por meio da pesquisa aplicada e 

análise econômica, um negócio viável baseado no Modelo HT e nos princípios de ECi, 

permitindo localizar pontos aleatórios de coleta, mitigar a extração de recursos 

naturais, reutilizar produtos e reciclar resíduos, a fim de conter desperdícios de 

recursos naturais finitos. 

A formatação do artigo está de acordo com as normas do congresso a que foi 

submetido. 
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PROPOSED SOLUTION FROM THE TRIPLE PROPELLER MODEL FOR A 

BIODIESEL PROJECT AS A POTENTIAL DRIVER FOR THE CIRCULAR 

ECONOMY 
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Rodrigo Franco1, TAMBOR, José Humberto Machado2 
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RESUMO:A Economia Circular (ECi) denota sensível relevância quanto aos efeitos 

positivos sobre a preservação ambiental e permite criar vantagens competitivas por 

empresas concomitantes à mesma. Este artigo explora especificamente um método 

proposto através do modelo Hélice Tríplice (HT) para a coleta do óleo de cozinha 

usado (óleo) em pontos específicos como feiras livres, Bom Prato - programa de 

segurança alimentar brasileiro criado no estado de São Paulo -, Comedoria - espaços 

de alimentação do Serviço Social do Comércio (SESC) –, praças de alimentação 

situados em Instituições de Ensino (IE), espaços de entretenimento, entre outros 

eventos realizados no munícipio de Guarulhos - SP. A transformação do óleo em 

biodiesel associada a recursos de tecnologia como geolocalização e leitura de Tags - 

em tradução livre para o português: etiquetas - para Identificação por Radiofrequência 

(RFID, do inglês Radio Frequency Identification), permite o reabastecimento de 

transportes para coleta de resíduos, bem como de geradores de energia a diesel 

baseados numa perspectiva de desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: Biodiesel, Economia circular, Tríplice Hélice, Óleo de cozinha, 

Sustentabilidade.  
 

 

Abstract: The Circular Economy (CE) shows a significant relevance regarding the 

positive effects on environmental preservation and allows the creation of competitive 

advantages by companies concurrent to it. This article specifically explores a method 

proposed through the triple helix (3H) model for the collection of used cooking oil (oil) 

at specific points such as street markets, Bom Prato - Brazilian food security program 

created in the state of São Paulo -, Comedoria - eating spaces of the Social Service of 
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Commerce (SESC) -, food courts located in Educational Institutions (EI), entertainment 

spaces, among other events held in the municipality of Guarulhos - SP. The 

transformation of oil into biodiesel associated with technology resources such as 

geolocation and reading of Tags - in free translation into Portuguese: tags - for Radio 

Frequency Identification (RFID, from English Radio Frequency Identification), allows 

the refueling of transport for waste collection, as well as diesel power generators based 

on a sustainable development perspective. 

 

Keywords: Biodiesel, Circular economy, Triple Helix, Cooking oil, Sustainability. 

 

1 Introdução 

 

 O IPCC (2019) alerta quanto ao eminente impacto do aquecimento global - 

cerca de 1,5ºC - sobre todo o ecossistema climático. O mesmo IPCC (2019) destaca 

ainda quanto a iminente necessidade de soluções que possam responder em força e 

proporções superiores às ameaças de alterações climáticas. Neste viés, o modelo 

Tríplice Hélice (3H) – por meio da interpelação entre os atores: instituições de ensino, 

indústria e governo -, permite fomentar o desenvolvimento do empreendedorismo e 

inovação, por estratégias em conformidade com a Economia Circular (EC). 

 O problema refere-se a formas de empreendimentos que possam mitigar a 

extração de recursos, bem como possibilite a reutilização destes mesmos recursos 

naturais finitos agregando eficiência em novos paradigmas de negócios.  

 O objetivo deste artigo é propor uma solução para a coleta e captação de óleo 

de cozinha usado por uma Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de 

Guarulhos e analisar a viabilidade econômica do processo.  

Esta é uma pesquisa aplicada, que apresenta um projeto para coleta e reuso 

inteligente do óleo de cozinha usado, realizada no modelo de cooperação 3H, visando 

atender os princípios de EC.   

 O resultado esperado através da solução proposta neste artigo é demonstrar, 

por meio da pesquisa aplicada e análise econômica, um negócio viável baseado no 

modelo 3H e nos princípios de EC que permita mitigar a extração de recursos naturais, 

reutilizar produtos e reciclar resíduos a fim de conter desperdícios de recursos naturais 

finitos. 

Este trabalho foi estruturado em cinco seções. Após a introdução, a seção dois 

apresenta a revisão de literatura. Logo após, a seção três, apresenta o método de 

pesquisa aplicado. Na sequência, a seção quatro apresenta os resultados esperados 
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a partir da solução proposta, e por fim, a seção cinco descreve as considerações finais 

acerca do estudo. 

 

2 Revisão da literatura 

 

 A Assembleia Geral das Nações Unidas convocou a Conferência das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, Suécia, em junho de 

1972, que produziu a Declaração sobre Ambiente Humano para discutir quanto a 

medidas de reparação sobre o uso irracional de recursos finitos da natureza, ou seja, 

não renováveis. Para tanto, uma Comissão foi formada - intitulada Comissão Mundial 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, CMMAD (1988), - responsável por viajar 

para as nações através do mundo contactando, em reuniões, líderes e formadores 

sobre o contexto previamente mencionado. Deste cenário, em meados de 1987 com 

a conclusão desta peregrinação surgiu o Relatório Brundtland - Nosso Futuro Comum 

(do inglês, Our Common Future).  

 Neste contexto, no Brundtland, é propício aludir sobre um dos principais 

resíduos orgânicos produzido e utilizado amplamente tanto em domicílios quanto nos 

mais diversos estabelecimentos comerciais alimentícios e/ou gastronômicos, o óleo 

de cozinha. O resíduo do óleo como rejeito, descartado de forma incorreta, ou, sem 

destino para reuso é um sensível poluidor de águas e solo, bem como um dos 

principais elementos de entupimento do sistema de esgoto público HUSAIN et al. 

(2014). 

 O PLAN INTERNACIONAL (2017) indica os dezessete objetivos de 

desenvolvimento sustentável (ODS) como foco do plano para ajustar e fomentar o 

conjunto de ações essenciais para desenvolvimento sustentável até o ano de 2030. O 

PLAN INTERNACIONAL (2017) é disposto como um documento e tem a contribuição 

da Organização das Nações Unidas (ONU) quanto ao cumprimento do conjunto de 

objetivos e suas respetivas metas para o desenvolvimento econômico, social e 

ambiental baseado em práticas sustentáveis. Este documento em seu nono objetivo 

preconiza por metas a necessidade de as nações incentivarem o desenvolvimento 

tecnológico a fim de garantir e promover o desenvolvimento de serviços, produtos e 

infraestrutura sustentável em todos os países com especial atenção aos países em 

desenvolvimento. 
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 Neste contexto BONILLA et al. (2018) ressalta a importância da coexistência 

de meios e plataformas produtivas alinhadas com os paradigmas da sustentabilidade 

ambiental ou, em aderência mínima a práticas sustentáveis como por exemplo, o 

descarte e aproveitamento adequado de resíduos e insumos. 

 De forma não fortuita, a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, 

Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI), por meio do Sistema Paulista de Parques 

Tecnológicos (SPTec) - nomeado por alguns municípios como Centro de Inovação 

Tecnológica (CIT) - propicia ao setor produtivo uma aproximação aos centros de 

conhecimento. A proposta é fomentar a ECi e o crescimento institucional e financeiro 

de empresas através da transformação de pesquisas em produtos, estimulando a 

interação e integração entre projetos que utilizem estrategicamente os recursos de 

tecnologia da informação para criar soluções e tornar o negócio ainda mais 

competitivo– abordagem de inter-relação concebida sob o Modelo HT. 

 O Modelo HT pode corroborar diretamente com os princípios de ECi, segundo 

LEONTIEF, W. (2007) a questão da Circularidade é apresentada como uma 

fundamentação do processo econômico, onde o uso dos recursos são “reproduzidos” 

infindáveis vezes para atender o consumo oriundo das demandas humanas, enquanto 

os ciclos econômicos se apresentam para a economia na conexão entre PIB e 

demanda agregada, a variação desses agentes macros se influenciam, logo, a 

produção de determinada sociedade oscila paralelamente com a oscilação da 

disposição do consumo. Ambas perspectivas estão conectadas a economia, a qual 

exalta a relação entre necessidades ilimitadas e recursos limitados, tanto a questão 

da reprodução como a relação dos ciclos econômicos ocorrem em um processo 

contínuo para atender as demandas humanas. Com base no pensamento do 

matemático e economista romeno, Nicholas Georgescu-Roegende notória referência 

sobre o desenvolvimento sustentável, a natureza é um limítrofe da economia CECHIN, 

A. (2010). 

 No Brasil, o Decreto Nº 62.817/2017 regulamentou a Lei de Inovação em 

âmbito estadual, tal ato movimentou Secretarias Estaduais no sentido de criar 

programas de incentivo para a produção de conhecimento e o compartilhamento de 

projetos entre Indústria e Instituições de Ensino. Esse movimento tem por fim o 

fomento do desenvolvimento econômico, social e ambiental tanto regional quanto 

nacional.  
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 Nesta esteira estão os Parques Tecnológicos (PqTs) e os Centros de Inovação 

Tecnológica (CITs) que, segundo BOIANI et al. (2019) são espaços formatados para 

potencializar o desenvolvimento regional através da disponibilização e 

compartilhamento de recursos como infraestrutura tecnológica, conhecimento e 

pessoas. O propósito é entender as demandas para o desenvolvimento regional e 

concretizar ideias sobre produtos e serviços que possam atendê-las. 

 A ANPROTEC (2019) analisou e ponderou positivamente o Estudo de 

Indicadores de Parques Tecnológicos publicado pelo MCTIC (2019) onde é notado o 

sensível crescimento de Parques Científicos e Tecnológicos no país a partir de 

levantamentos de dados obtidos nos anos 2013, 2014, 2017 e 2018. A mesma 

ANPROTEC (2019) reitera sobre os PqTs quanto a capacidade que estes têm no 

fomento econômico, social e ambiental sobre uma região a partir da aplicação do 

conhecimento em detrimento da capacidade empresarial.  

 A Cultura Maker e os Espaços Makers – Laboratórios Makers - têm relação 

com o Modelo HT e aos PqTs quanto à disposição e o compartilhamento de 

laboratórios díspares dos tradicionais. Estes ambientes são especialmente 

formatados para o acolhimento e a concretização de ideias inovadoras. 

 Com base em MEGIDO (2016) a proposta de um espaço Maker é democratizar 

tecnologias e meios de produção a fim de desenvolver a capacidade criativa, a 

concretização de ideias e o desenvolvimento do conhecimento por qualquer pessoa.  

 Segundo FERREIRA et al. (2020) um espaço Maker é um laboratório formatado 

com vistas a motivação tanto para a inovação quanto para o empreendedorismo, visto 

a disposição dos recursos que comumente compõem o espaço, segmentados por 

FabLabs e MediaLabs. Estes segmentos foram idealizados para o uso de tecnologias 

presentes no mercado e de inovação, tais como impressoras 3D, scanners 

multifuncionais, impressoras multifuncionais – impressão, corte, gravação e 

fresamento para Controle Numérico Computadorizado (CNC) – além hardwares e 

softwares de realidade virtual. 

 A pesquisa realizada por FERREIRA et. al. (2020) destaca a possibilidade de 

uso do espaço Maker e a relevância deste como parte integrante das diretrizes em 

cursos de engenharia de produção, visto que os conhecimentos adquiridos e 

trabalhados dar-se-ão por aprendizado técnico e prático. 

 Neste sentido, BROCKVELD et al. (2017), corroboram sobre os elementos e 

atores que contribuem para a coexistência de FabLabs em Espaços Maker, dada a 
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importância não só de todo o aparato tecnológico, mas também do capital intelectual 

disposto nos facilitadores tal qual docentes e profissionais capazes de manter, operar 

e assistir o uso dos recursos técnico. É também atribuída a estes facilitadores o auxílio 

dado para o desenvolvimento e concretização de ideias nos processos para a 

concepção de um produto ou serviço final. 

 Seguindo o contexto sobre FabLabs conceituado por BROCKVELD et al. 

(2017), estes laboratórios apresentam infraestrutura diversificada quanto as áreas de 

conhecimento, visto que os recursos podem estar disponíveis com base em demanda 

regional, parceria com empresas fornecedoras de insumos, investidores, parcerias e 

até mesmo da disposição projetos existentes a serem explorados. 

 Com base em BIASOLI (2019) o movimento Maker encurta a distância entre as 

pessoas e os espaços propícios para o desenvolvimento de processos produtivos, 

bem como do empreendedorismo inovador, visto que o acesso a recursos 

tecnológicos e conhecimentos específicos necessários para a concretização de uma 

ideia, podem ser explorados e compartilhados de forma pública e gratuita. 

 É possível abstrair a relevância positiva de PqTs e CITs para com o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental, tanto regional quanto nacional. Isto 

é notável através de produtos totalmente concebidos dentro destes espaços ou até 

mesmo por exploração e adequação de produtos quanto à disposição para novas 

funcionalidade alinhadas a práticas sustentáveis.  

. 

3 Método de pesquisa 

 

 Esta é uma pesquisa aplicada que apresenta um projeto para coleta e reuso 

inteligente do óleo de cozinha usado, realizada com base no modelo de cooperação 

3H, alinhada aos princípios de EC. O conceito sobre pesquisa aplicada pode ser 

entendido a partir dos estudos de GRAY, D. E., COSTA, R. C. (2011) onde o estudo 

de caso por pesquisa aplicada se dá através de casos concretos e soluções pertinente 

e viáveis a um fim específico. 

 

 

 

 

 



54 

4 Resultados e discussão 

 

 O desenvolvimento da ideia sobre uma solução para a coleta do óleo de 

cozinha usado e conversão deste em biodiesel foi constituída dentro do espaço físico 

de uma instituição de ensino (IE) no município de Guarulhos – SP. A iniciativa do 

governo em associar a IE ao segmento empresarial fomenta o acesso de empresas 

ao compartilhamento de saberes e habilidades técnicas e de gestão de parceiros, de 

forma a mitigar possíveis riscos financeiros associados ao custo de atividades de 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). Tangente a este contexto, a interação e 

integração através da 3H permite o aporte de recursos e cooperação em serviços 

sobre atividades de pesquisa em prol do desenvolvimento econômico e tecnológico 

nacional (DAGNINO, 2003).  

 

Figura 1- Modelo 3H aplicado a IE. 

 

Fonte: Documento interno não confidencial do Modelo 3H implementado na IE. 

 

 A solução proposta foi aludida a partir do Plano de Promoção do Brasil Copa 

do Mundo da Fifa de 2014 idealizado pela Biotechnos Projetos Autossustentáveis sob 

o projeto nº 8996839000 homologado pela RESOLUÇÃO GECOPA Nº 12 de 19 de 

julho de 2012 da Chamada Pública para Seleção e Chancela de projetos de promoção 

do Brasil pela realização da Copa do Mundo FIFA 2014. Onde através de parcerias 

fossem promovidas ações sustentáveis e duráveis que permitissem a inclusão da 

comunidade através de cooperativas de catadores de materiais recicláveis e o 
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envolvimento de estudantes por meio da educação e conscientização ambiental nas 

cidades sedes e centros de treinamento da Copa. 

 Dos atores contemplados na solução proposta e, com base no modelo 3H, os 

docentes e discentes da IE – representam a hélice: instituição de ensino -, o GRU 

Airport, Prefeitura de Guarulhos (PdG) e a Cooperativa de Catadores de Materiais 

Recicláveis de Guarulhos (COOP) – representam a hélice: instituições público-privada 

-, e, o Innovation que é o braço social da IE, também mantenedora do CITIG (Centro 

de Inovação Tecnológica da cidade de Guarulhos) – representa a hélice: instituição 

privada. 

 Da solução, o projeto proposto pretende localizar estabelecimentos e/ou 

comerciantes por meio de um APP, software executado em dispositivos móveis que 

permite a geolocalização destes através do Sistema de Posicionamento Global (GPS) 

– o GPS pode ser compreendido por KUMAR et al. (2002) – permite a identificação 

de um posicionamento terrestre através de coordenadas entre satélites e antenas.- 

Tal recurso permitirá identificar embalagens para armazenamento do óleo por leitura 

de Tags RFID através de Comunicação por Campo de Proximidade (NFC, do inglês 

Near Field Communication), conforme estudo de IGOE et al. (2014) é possível a 

transferência e/ou troca de dados de forma automática  entre dois dispositivos 

eletrônicos compatíveis, sem fio, como exemplo smartphones, por meio da 

identificação de um dos pares e consequente envio e troca de dados por ambos. Tal 

recurso tecnológico encontra-se presente na maioria dos smarphones operando com 

o sistema operacional AndroidTM. A tecnologia associada aos termos Tags e RFID, 

segundo DOBKIN (2008), garantem a melhoria de processos por meio da leitura de 

Tags a partir de dispositivos de leituras por RFID. Tal comunicação se dá através da 

passagem de uma TAG por um campo induzido eletromagneticamente de forma a 

ativar a comunicação sem fio - apenas por sinal de rádio - entre a TAG e a antena de 

RFID. Este sistema, utilizando GPS, TAG, RFID e NFC, permite ao coletor do óleo 

identificar e retirar corretamente a embalagem pertinente à sua cooperativa, visto que 

numa mesma região e/ou evento pode haver mais de um coletor de diferentes 

cooperativas. A solução proposta - o projeto - para coletar o óleo e transformação 

deste em biodiesel foi consolidada através da correlação de diversos conceitos, todos 

trabalhados dentro do modelo de cooperação 3H, EC, principio dos 3R´s (3R´s) que 

segundo SILVA (2014) é um caminho a ser seguindo para mitigar a extração de 

recursos naturais, reutilizar produtos e reciclar resíduos a fim de conter desperdícios 
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e poupar os recursos naturais finitos, e, o conceito dos 9R´s (9R´s) abordado por 

KIRCHHERR et al. (2017) em observância a sua perspectiva sobre a reciclagem ser 

um ciclo de mitigação ou redução de um determinado recurso ou resíduo. 

 A solução proposta contempla as ações disposta no Quadro 1 e nas Receitas 

e Resultados dispostas nas Tabelas 1 a 4 com base numa Planta de Usina de 

Biodiesel, UB 1.000, da Biotechnos: 

 

Quadro 1- Atores envolvidos e as ações propostas. 

3H: Atores Ação 

IE por meio do CITIG Capacitar pessoal da Cooperativa para operar o equipamento que faz a 
conversão de óleo de cozinha queimado em biodiesel. 

IE por meio do CITIG Capacitar pessoal da Cooperativa para operar o equipamento que faz a 
conversão de óleo de cozinha queimado em biodiesel. 

IE + PdG Com base na RAMP 734 - 2018: garantir o compliance da Cooperativa à 
Resolução ANP Nº 734, de 28/06/2018 - DOU 29/06/2018 que regulamenta 
a autorização para o exercício da atividade de produção de biocombustíveis 
e a autorização de operação da instalação produtora de biocombustíveis. 

IE por meio do CITIG Desenvolver aplicativo (APP) que através do recurso de geolocalização 
permita a identificação de pontos de coletas em Feiras Livres, Bom Prato, 
Hotéis, Instituições de Ensino, Hospitais e Clubes esportivos dispostas no 
Município de Guarulhos. 

IE por meio do CITIG Desenvolver APP que através do recurso NFC permita a leitura de Tags de 
RFID por smartphone para a identificação e separação de tambores e 
Containers por Cooperativa num mesmo ponto de coleta. 

PdG Promover e divulgar o serviço social através de portais digitais, bem como 
em eventos e espaços públicos. 

PdG Garantir a disponibilidade de canais que permitam o cadastro de 
Cooperativas e até mesmo a entrega voluntária de resíduos, óleo de cozinha 
queimado. 

IE por meio do 
Innovation + PdG 

Promover eventos a fim de garantir capital para a aquisição de: 
- Veículo de transporte de pequeno porte para a coleta do óleo e entrega do 
biodiesel; 
- Tambores e Containers para o descarte do óleo; 
- Etiquetas (Tags) RFID para serem fixadas aos tambores e Containers e 
permitir a identificação destes através de leitura por NFC; 
- Equipamento conversor de óleo em biodiesel. 

Fonte: Autores (2020). 

 

 Com base na implementação e uso da Planta de Usina de Biodiesel, UB 1.000, 

da Biotechnos, é necessário identificar a viabilidade econômica do projeto, onde a 

produção de renda é um indicador fundamental para sua conexão com a EC. O projeto 

é aderente aos conceitos “R” e a circularidade com sua captação de óleo usado. Para 

tanto, os gestores do CITIG apontaram como fator negativo a demanda necessária 

sobre a arrecadação / captação do óleo de cozinha usado para posterior conversão 

deste em biodiesel, sendo assim, este fator foi considerado como medida estratégica 

para atingir os resultados estimados. 
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 Dado que a planta de produção possuí tamanho e capacidade de operação de 

uma planta projeto, e não de uma planta industrial, definimos a partir de parâmetros 

domésticos valores para representar os Custos Fixos Totais (CFT), ou seja, os custos 

que não possuem variância com as quantidades produzidas, ROSSETTI (2002), Logo, 

definimos como valor de custo para o compito do CFT, a luz - R$ 500,00, água - R$ 

250,00, internet - R$ 250,00, site - R$ 250,00, taxas municipais e outros - R$750,00, 

totalizando R$ 2.000,00. Os valores que não atingirem sua totalidade servirão de 

capital de giro, e permaneceram no caixa. O Custo Variável Total (CVT), o qual possuí 

relação diretamente proporcional com a quantidade produzida, ROSSETTI (2002), é 

calculado a partir da multiplicação entre custo variável unitário (cvu) e a quantidade 

de produção, definimos um valor estratégico que solucionasse a questão da 

arrecadação do óleo usado. Dado o trabalho que é guardá-lo, tanto para colocar em 

um recipiente que não vase como depois encontrar um local para armazena-lo, muitas 

pessoas, por não possuírem motivação para guardar o óleo usado adequadamente, 

acabam agredindo o meio ambiente despejando esse óleo em pias. Como estratégia 

de motivação para que as pessoas entreguem esse óleo usado foi idealizado o 

pagamento de R$ 0,40 pelo litro de óleo usado e R$ 0,40 por sua entrega, mais R$ 

0,20 para os aditivos necessário para produção, totalizando o valor de R$ 1,00 por 

litro, o qual representa o custo variável unitário. Assim é possível planejar e motivar 

que as pessoas guardem e vendam, como também para aquelas que não puderem 

entregar organizaremos pessoas que arrecadem. 

 Atualmente o biodiesel é vendido na bomba de combustível pelo valor 

aproximado de R$ 3,00, por esse valor mediamos a valor do nosso preço de venda 

para R$ 1,50, onde preço de venda é o valor com o qual venderemos o biodiesel 

produzido no CITG aos interessados.  

As faixas de produção foram definidas em relação a sua capacidade máxima de 

produção, a qual é capaz de gerar 21.000 litros de biodiesel por mês. Logo, 

analisamos 5 faixas de produção de litros de biodiesel por mês conforme dados da 

Tabela 1. 
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Tabela 1- Custos. 

Fonte: Autores (2020). 

 

 É possível observar na Tabela 1 os valores dos Resultados em cada faixa de 

produção.  O Resultado é a diferença entre Receita (onde receita é o pv multiplicado 

pela quantidade) e o Custo Total. Na primeira faixa, dado os parâmetros de valores 

definidos, o projeto não conseguiria arcar com os valores de custos mensurados, e 

apresentaria um déficit de R$ 1.500,00. Já na última faixa, caso arrecade e produza 

20.000 litros de biodiesel (sendo que para cada litro de óleo arrecadado é possível 

produzir o mesmo valor de biodiesel) será gerado a Receita de R$ 30.000,00, o Custo 

Total de R$ 22.000, e o Resultado de R$ 8.000,00.  Esse Resultado poderá ser 

destinado tanto para manutenção como ampliação da planta de produção, como 

também outras diretrizes do CITG. Outro valor importante é o Rendimento Distribuído 

para sociedade envolvida, tanto os ganhos dos vendedores de óleo usado, como os 

valores distribuídos aos coletores. A geração de renda é uma ação importante tanto 

para Economia Circular como para a hélice representado pelo Governo. A Tabela 2 

apresenta os valores que podem ser distribuídos na região de coleta do óleo usada. 
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Tabela 2- Rendimentos distribuídos. 

 
Fonte: Autores (2020). 

 

 Como já mencionado anteriormente será utilizado como estratégia de capitação 

o pagamento pelo óleo usado, e esse pagamento gerará renda para todos os 

participantes. A Tabela 2 apresenta em sua última faixa os valores totais que podem 

ser arrecadados pelos coletores e vendedores (antes doadores) do óleo usado, sendo 

que para cada litro de óleo vendido será pago R$ 0,40, e para cada litro de óleo 

coletado será pago o mesmo valor, atingindo a arrecadação de 20.000 litro/mês será 

distribuído na região o valor de R$ 8.000,00, para as pessoas que venderem seu óleo, 

e R$ 8.000,00 para as pessoas que coletarem, totalizando o valor de R$ 16.000,00 

distribuídos na comunidade participante. Tanto a geração de valor financeiro, oriundo 

da compra de óleo usado e sua transformação em biodiesel, como os valores 

ambientais gerados pela coleta do óleo, retratam a importância do projeto tanto nos 

âmbitos da EC como para o 3H. 

 Através de ações e/ou eventos promovidos pela PdG em parceria com outras 

instituições públicas e/ou privadas deverá garantir o capital necessário para a 

aquisição dos bens e elementos preconizados à solução. Desta forma, a IE em 

conjunto com a PdG poderá garantir o compliance e documentação necessária para 

a funcionalidade e viabilidade do projeto nos termos da lei.  

 A IE através de docentes e discentes poderá desenvolver o APP a ser utilizado 

para o cadastro de cooperativas de materiais recicláveis e até mesmo catadores 

independentes a fim de identificar através deste a localização física dos mesmos. 

Ainda por mão de obra da IE, a proposta agrega ao mesmo APP o desenvolvimento 

de recurso para leitura de Tags RFID através do recurso NFC a fim de garantir a 

identificação embalagens dispostas num mesmo espaço físico, porém, de catadores 

e/ou cooperativas distintas. Todo o processo de transferência de conhecimento sobre 
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a expertise do negócio será de responsabilidade da IE que poderá promover ações 

dentro da própria instituição, em espaços público destinados ao desenvolvimento 

social e/ou até mesmo na própria cooperativa de catadores. Desta forma, após 

executados os processos pertinentes a coleta, conversão do óleo em biodiesel e 

obtenção do produto final, o biodiesel, possa ser utilizado para o abastecimento do 

combustível dos veículos de transporte das cooperativas – sendo que este veículo 

pode ser utilizado para coletar outros resíduos além do próprio óleo, in compliance a 

normas e leis vigentes. –, abastecimento de geradores de energia por combustão – 

destinado aos doadores do óleo e, devidamente cadastrados no APP -, abastecimento 

de equipamentos e máquinas das cooperativas que operam por combustão, 

abastecimento de geradores de energia por combustão utilizados em eventos públicos 

e abastecimento de equipamentos e máquinas de propriedade pública utilizadas na 

manutenção do paisagismo de praças e logradouros do município de Guarulhos – SP. 

 

5 Considerações finais 

 

 O resultado deste trabalho indica uma solução possível – com base nos 

estudos e dados dispostos nas tabelas apresentadas – alinhada ao 3H, EC, 3R´s, 

9R´s e, principalmente em relação ao fluxo de coleta, conversão de óleo em biodiesel 

e reuso deste pela sociedade. A contribuição para tal prática está justamente na 

apresentação da solução tecnológica e o envolvimento dos atores - 3H– para novos 

negócios gerados de receita a partir de estratégias sustentáveis e a redução da 

degradação do meio ambiente. Os futuros trabalhos dar-se-ão em relações adjacentes 

a Indústria 4.0, onde componentes de interação e integração de processos 

capacitarão novos horizontes e ampliação dos estudos deste trabalho.  
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4.3 Depósito de carta patente 

 

O registro de patente sobre o “Sistema e Método para gestão da captação de 

óleo de cozinha usado para conversão em biodiesel” foi requerido durante o primeiro 

semestre de 2021 pelos autores Rodrigo Rodrigues, Rodrigo Franco Gonçalves.  

Essa carta patente atende ao quarto objetivo específico: 

4. Caracterizar um Sistema e Método tecnicamente viável para realização 

operacional do Modelo de Negócio proposto no Objetivo Específico 3 deste 

trabalho. 

A contribuição desse registro de patente apresenta a proposta de um Sistema 

e Método como plataforma operacional, para a realização do modelo de negócio 

alinhado à Economia Circular proposto. 

 O método DSR foi escolhido devido ao seu conceito quanto à compreensão 

necessária sobre uso e aplicações para tecnologia inovadora, visto que o sistema 

desenvolvido e registrado como patente integra o uso de diversas tecnologias em 

processos distintos, porém, inter-relacionados logicamente para um propósito, 

descarte, coleta e transporte do óleo de cozinha usado para o seu tratamento e 

conversão em biodiesel. 

 Segundo DRESCH et al. (2015), o método concebido sob o DSR atende aos 

desafios encontrados pelo pesquisador no desenvolvimento de pesquisas com base 

tecnológica, sistemas de gestão baseados no uso e aplicação de tecnologia, e na 

projeção de soluções tecnológicas, em detrimento de um determinado problema. 

 A pesquisa sobre o uso do método DSR em outros trabalhos (LIMONGI et al. 

2020) permitiu compreender a sua relevância e viabilidade no desenvolvimento de 

sistemas de base computacional. Segundo Limongi et al. (2020), o método 

compreende características que permitem analisar o modus operandi de uma 

tecnologia inovadora. 

 Com base em March&Storey(2008), o sistema desenvolvido e registrado em 

patente neste trabalho, abordou o conceito acerca das seis etapas relacionadas ao 

DSR: (1) identificação e descrição clara de um problema organizacional de TI 

relevante; (2) demonstração de que não há soluções adequadas na base de 

conhecimento de TI existente; (3) desenvolvimento e apresentação de um novo 

artefato de TI (construtos, modelos, métodos ou instâncias), que abordam o problema; 

(4) avaliação dos artefatos de TI, permitindo avaliar sua utilidade, (5) articulação do 
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valor agregado à TI, base de conhecimento e prática, e (6) explicação das implicações 

para o gerenciamento e a prática de TI.  As etapas de 1 a 6 foram adaptadas ao 

modelo de negócio proposto em patente, visto que as seis etapas propostas por 

March&Storey(2008) têm o propósito de avaliar os resultados obtidos, a partir do 

sistema e/ou produto desenvolvido, porém, a este trabalho denota uma proposta de 

um modelo de negócio a ser trabalhado. 

 O fluxo de processos, compondo o sistema como um modelo de negócios e os 

detalhes que descrevem a proposta sobre o próprio sistema em forma de carta 

patente, está descrito no Apêndice A deste trabalho. 

 

 

.  
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5 CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento deste trabalho permitiu observar que um Centro de 

Inovação Tecnológica regional (CIT) pode reliazar projetos inovadores de impacto 

social, ecônimico e ambiental. 

Ao avaliar projetos resultantes da cooperação de recursos a partir de um CIT 

regional foi possível verificar que um Fab Lab permite a concretização de projetos 

viáveis para o desenvolvimento regional sustentável. 

Embora as demandas no CIT estudado foram sempre de indústria, nada foi 

observado que sugira o impedimento a outros setores produtivos de participação.  

O artigo 1 “Modelo hélice tríplice como estratégia de implantação da economia 

criativa para o centro de inovação tecnológica de Guarulhos”, atende ao primeiro e 

segundo objetivos especificos, pois, permite observar o Modelo HT e sua influência 

sobre um ambiente de inovação acadêmico universitário, a partir de projetos dispostos 

nos espaços: Fab Lab, Media Lab e Indústria 4.0. 

O estudo de caso desenvolvido no artigo 1 permitiu observar a aderência de 

um CIT regional quanto ao preconizado no Marco Legal da Ciência, Tecnologia e 

Inovação sob a a Lei Nº 13.243/2016, ressaltando a importância quanto à promoção 

de atividades científicas-tecnológicas, que assegurem a continuidade dos recursos 

necessários a esse fim. 

O desenvolvimento do Artigo 1 destacou como resultado os produtos e serviços 

concebidos através do CITIG, quanto à sua relevância para a ECr, apresentando 

valores que correspondem à parcial ou total aderência às características intrínsecas 

à ECr, com base em premissas ortodoxias mundiais. Tal relação apresenta a 

possibilidade de se gerar desenvolvimento e oportunidades econômicas e sociais, 

como também acompanhar o crescimento da produção de riquezas (taxas que devem 

ser mensuradas em novos estudos), como vem ocorrendo em outros países que 

implantaram estratégias do âmbito de ECr. 

O Artigo 2 “Solução proposta a partir do modelo hélice tríplice para um projeto 

de biodiesel como potencial propulsor para a economia circular” atende o terceiro 

objetivo específico. O resultado de que o sistema concebido sobre a captação de óleo 

de cozinha usado para conversão em biodiesel, pode ser destinado tanto para 

manutenção como ampliação da planta e/ou mesa de fitragem de produção, como 

também outras diretrizes do CITIG. Outro resultado a ser destacado é a renda gerada 
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para sociedade envolvida: tanto os ganhos dos vendedores de óleo usado, como os 

valores distribuídos aos coletores. A geração de renda é uma ação importante tanto 

para Economia Circular como para a hélice representada pelo Governo. 

Como resultado adicional do trabalho foi realizado o depósito de pedido de 

patente – Sistema: Patentes e Métodos do sistema desenvolvido sob o campo da 

invenção. 

O depósito da patente atende ao quarto objetivo específico, pois caracteriza 

com os detalhes necessários para reprodução um sistema e método para implantação 

e operação do modelo de negócio proposto. 

Como não foi feito e testado um protótipo do sistema e método, a patente pode, 

no máximo, mostar a coerência dos elementos do sistema. Entretanto, o depósito de 

patente pode caracterizar, com limitações até a publicação final, o caráter inovador do 

projeto. 

Como sugestão para trabalhos futuros, é possível aprofundar pesquisas sobre 

a concepção de projetos a partir de outros ambientes, com base nos Ecossistemas de 

Inovação, além dos FabLabs, permitindo o desenvolvimento social, econômico e 

ambiental. 
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APÊNDICE A – Resumo da Patente da Invenção 

 

RESUMO 

 

"Sistema e Método para gestão da captação de óleo de cozinha usado 

para conversão em biodiesel" 

 

 A presente invenção consiste em um sistema computacional e método no qual 

uma Cooperativa – por meio de Usuários intitulados como Agentes - pode cadastrar 

Doadores de óleo de cozinha usado, dispor Containers previamente identificados por 

TAG RFID para coleta nos logradouros pertinentes aos Doadores, identificar os 

Containers por Cooperativas através de tecnologia NFC, permitir ao Coletor visualizar 

os trajetos para retirada dos Containers nos logradouros pertinentes, mapear a 

disposição de Containers cheios e vazios nos logradouros cadastrados, receber 

alertas sobre Containers cheios, acompanhar o transporte dos Coletores entre  o 

logradouro do Doador e um Centro de Tratamento de Resíduos Cooperativa), o 

sistema registra os dados temporais e coordenadas geográficas por geolocalização 

ao longo destas etapas. Este sistema e método garantem a rastreabilidade dos 

resíduos sólidos ao longo das etapas de descarte, coleta, transporte e tratamento do 

ciclo de vida. 

 

Descrição das Figuras 

 

 A FIGURA 1 ilustra os elementos básicos da presente invenção quanto aos 

procedimentos manuais contemplados no fluxo de processos. O caminho contínuo em 

sentido horário identificado numericamente por 1 até 8 indica as etapas de Descarte, 

Coleta, Transporte e Tratamento do ciclo de vida. As entidades participantes, ou 

atores do sistema e método, são identificadas nominalmente, como segue: 

Cooperativa, Coletor e Doador. Dos elementos: a Cooperativa representa uma 

Cooperativa de Separação e Reciclagem de Resíduos (CSRR), o Coletor representa 

um Colaborador – Pessoa Física (PF) – da Cooperativa responsável por cadastrar 

Doadores, distribuir containers vazios, receber as Ocorrências / Alertas sobre 

containers cheios, coletar os containers cheios, transportar os containers vazios e/ou 

cheios entre Doadores e Cooperativa, e, descarregar o Óleo na Planta / Mesa de 
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Filtragem para conversão do Óleo em Biodiesel. O Fluxo de Processos contemplado 

na Figura 1 inclui os procedimentos a seguir: a Cooperativa deve disponibilizar os 

containers vazios para que os Coletores possam distribuí-los nos Logradouros 

pertinente aos Doadores (1). O Coletor deve carregar o veículo com os containers 

vazios e distribuí-los nos Logradouros pertinentes aos Doadores (2) (3). O Doador 

garantir que o descarte do Óleo seja feito dentro do container pertinente (4). O Coletor 

deve recolher todos os containers cheios dos Logradouros pertinentes (5). O Coletor 

deve carregar o veículo para transportar os containers cheios e transportá-los dos 

Doadores até a Cooperativa (5) (6). O Coletor deve descarregar os containers cheio 

na Cooperativa abastecendo a Planta / Mesa de Filtragem com o Óleo para o 

tratamento e conversão deste em biodiesel (7) (8). A partir deste ponto a Cooperativa 

pode novamente disponibilizar o container vazio para um Coletor e reiniciar o Fluxo 

de Processos disponibilizando-o a um Doador. 

 

 A FIGURA 2 ilustra os elementos básicos da presente invenção quanto aos 

procedimentos executados em elementos do sistema computacional contemplados no 

fluxo de processos. O caminho contínuo em sentido horário identificado 

numericamente por 1 até 10 indica as etapas de Descarte, Coleta, Transporte e 

Tratamento do ciclo de vida. As entidades participantes, ou atores do sistema e 

método, são identificadas nominalmente, como segue: Cooperativa, Coletor e Doador. 

Dos elementos: a Cooperativa representa uma Cooperativa de Separação e 

Reciclagem de Resíduos (CSRR), o Coletor representa um Colaborador – Pessoa 

Física (PF) – da Cooperativa responsável por cadastrar Doadores, distribuir containers 

vazios, receber as Ocorrências / Alertas sobre containers cheios, coletar os containers 

cheios, transportar os containers vazios e/ou cheios entre Doadores e Cooperativa, e, 

descarregar o Óleo na Planta / Mesa de Filtragem para conversão do Óleo em 

Biodiesel. O Fluxo de Processos contemplado na Figura 2 inclui os procedimentos a 

seguir: a Cooperativa acessa o sistema – APP – após ter realizado o download e 

instalação deste em um dispositivo móvel – smartphone e/ou tablet – para através 

deste APP, cadastrar as TAGs RFID fixadas nos containers vazios (1). O Coletor deve 

sair a campo com o veículo transportando containers vazios, devidamente 

cadastrados pela Cooperativa, para cadastrar Doadores através do APP, e então, 

dispor um ou mais containers vazios nos Logradouros pertinentes ao Doadores 

cadastrados (2) (3). O Doador deve abrir uma ou mais Ocorrências através do APP 
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informando sobre a existências de um ou mais containers cheios no Logradouro 

pertinente (4). O Coletor deve mapear o trajeto até o Doador para a retirada de um ou 

mais containers cheios (5). Ao chegar no Logradouro pertinente da Ocorrência aberta, 

o Coletor deve identificar os containers cheios através do APP que utilizará a 

tecnologia NFC para identificação das TAGs RFID vinculadas a Cooperativa 

pertinente (6). O Coletor informa a Cooperativa – através do APP – a retirada de um 

ou mais containers para veículo utilizado no transporte destes até a Cooperativa (7). 

A Cooperativa pode acompanhar – através do APP que utilizará a tecnologia GPS - o 

transporte dos containers cheios carregados no veículo do Coletor até a Cooperativa 

pertinente na Ocorrência aberta. O Coletor ao chegar na Cooperativa, descarrega o 

Óleo armazenado nos containers diretamente na Planta / Mesa de Filtragem para o 

tratamento e conversão do Óleo em biodiesel (9). O Coletor libera – através do APP 

– o container vazio – o container é vinculado a uma TAG RFID através do APP – para 

reiniciar o Fluxo de Processos onde o container vazio será carregado no veículo do 

Coletor e distribuído a Doadores (10). 
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Figura 1- Fluxo de Processos - Manual - sobre: descarte, coleta, transporte e 

tratamento. 
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Figura 2- Fluxo de Processos - Sistema: APP + Dispositivo móvel - sobre: 

descarte, coleta, transporte e tratamento. 

 

 


